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jacuba: dcocrucabido, sem­graça. Sentido 
:,figurado da beberage.,i 1nsip1da feita com água, farinha' 

Ganqento:cheio de si. 

Calll.bada: .porção de peixes, cm geral .de 
três a cinco, enfeixados can um cipó. 

Capear: proteger (o profoeoor ostá ea ­ 
peando este aluno). 

dhaté: baixote •. Sinônimo: catupé. 
Chinchar: puxar (chi.nchar o cabelo). 

Usa­se também chi.nehão. 
Chiriri: pequena porção. 
~: brejo fo!Clllado na beira doo rioo. 
Croché: (fazer): ficar_ a moça sentada , 

sem par, nos bailes. S1.nÕn1mo: chá­de­cadeira. 
~: olnico. 
Disparate: (1.nterjeição): muito. 

."fmboquecado: encolhido, cncorujado. 
:Entoj«Jo: farto. saciado (Não quero 

mais· nada. Estou· entojado.) 
'Estar de lua: estar mal­humorado. 
,Exper.iente: ~urandeiro que geralmente ' 

trata pela hcmeopatia. 
!Fortuna: sorte (Isso depend.e da fortuna: 

loto é da oorte). 
Francisquito: espécie de bolo. 
Vunda: eotili.ngue, atiradeira. 
~riaqem: onda passageira de frio. 

do. 

Brechó: capnto frowco ou cambl!$1o~ 
Cachorradas doce feito can leite coalha· 

gente). 
Banquê.:­ cocho. Também muito (banguê do' 

Antônio dc.:­1\ri:udn 

~~'.'~ !reqtlf!ntildor assiduo de 
bail~s e outros r~st~joP. 

~-~-2: a fio. os cuiabanos,· pelo me- 
noe os innls idosor., ainda ust.w1 "t.rabàlhar a rciÔ", cano 
Frei Lu!n dP­ Sou~d. 

de). 

'." ':ui ... :.; e seus arredo~ec, d..Wo o Lao-: 
. ,. 'nvc, por M.J.ln de do.í s sêcuãoc , e!!_ 

-"'· ,.·. _ L~-.J:o:. eYEJJ.plos, algun.J jd. 
c..~a:i..uc:.:= qu'J t-,ub.liquci antcriorocnte: 
~.!!.A~~F.~dlt-:.c. Diz-oc: saiu oer.t 

~ {alt:i;;i:o ao cachcr r o que , quando sai, abooa a ca~ 

t:~cc'"' e '-"' O..it.ros caacs , trata-se dê f~ 
Jar~s que. call:.:.m em C.enu­;o •"::'""": outras regiões do País e 

Observo can ~azão o autor do Rondônia 
que a i.r.lt:nod maioria doe brc"Jil tzoc já n5o emprega oo.::: 
~ist1.r. ca, o sentido de mor.:.:r. Realmente, para encontrar 
c1AJ~ c.c~pç5.o d" p&lüvra,. tc.ri~o:. de revc.r oa lJ.vroo do 
Pl!dr Vicirw. d- C:uJj lo CCHJtclo Branco ou c.ventualm'?.nte I 

de c,:;c !.tnre rr-J:i .. o_.:i,.,rno , ccro Coe Lho Neto. L_.1bro-nc 
tan,.bt ..::.~ t. r l.•.uo •1 p .. la\'_J. CC'Jl coco cignlfic=do e..., e:!_ 
critol. :::. ;'li'!l'"'!.ron, ceio G.UL.:1ts.r~:; Raaa e Fernando Sabino. 
Em Cui~bát cc~c emprego de a~3l3t1.r continua de uso cpr- 
r enec , i!l"" Cutabl e e.-,, é....i.t.r3C cidadc:1 f·ornadas sob nua 
influênc~a, Cc.r.'10 Corumh~, ond~ ocorreu o c9l~óa.io1can R2_ 
quctc P!.nto. ~ Vcrd."ldc, n~ 1.1 '.,'J'UCgc.o. a t.ua L, entro nós , 
as:Ji!.: .. ir ~Ju,:('\rc propri<.1It1en '.: ..:i 1.d ;1n do p rm'1l"lênc1o ~ 
poj·f·-1. , r"Zc.rcnte: u JX!:;con de e,Jl.r.os !.ugaÍ-o~ que pennem 
alguTfi. v~:-ro cm caca de pattentc 01 i:lf\1190.Poição peou t í ar ' 
:i:i ho .. ;­.,1t;1lldadc.­ cuirbantt, 1"11'.":Íor outro!"a, visivel, P.2 
réin, !linda hoj•1. 

. iA ,J U...'Tlil ve , j~ escrevi sobro o lin~ 11 
guajru­ m~to­gr.oosens~copecialnente o cui~hano. O prime! 
ro dcoscc eocri too saiu no 5.1..bum "Terra e Gente", publ! 
cado por remando Leite dÓ Figuc­1redo, · seguindo­~e um 
artigo intitulado ºA Propósito do Formidável", no número 
de novembro do 1952 do excelente menoã.rio "Ganga", quo 
João Antônio Neto, Rubeno de Castro e A1enor Ferreira 
Leão r.tMtiv~ram, por e.lgu.'1\ tcnpo, cm Cu1.1b5. Maio tarde, 
e~ 1970, voltei ~o aseunto na confcrênci3:Cuiabá e a I~ 
tegração N;,cionnl • publica.do n;, '"Revista Militar Braci _ ­ 
leira" (vol. XCVI), P.lllC.I reiterá­lo, cm 1974, na Coleçnq 
Museu Pauliotn, (!UrudO ntuali~ei eosn conferência (Hiot2 
ria, vol. 29 USP). 

Oi\ 1978, a Profes::;ora Maria Francelina.. ' 
Ibrahim Drummond eacr evcu um livro i.;,,por~ante: "Do Fa.lar 
Cuiabano." A professora Mar~a 'orumrnond citou wn de meuo 
trabalhos e t.r ans cr eveu em s~u livro U.'D outro do Profes- 
sor Franl:lin cens í enc da Silva, •subs!diro Para o Estudo 
do Dialcctologia cm ijato Gro!lso", fris~do serem os dois 
único::; que se .conhecem sobre o ao sun eo , Tanilndo por baoe 
depoimentos de pes soas de maic de quarenta anos das loc! 
lidadee Guarita e São Gonçalo, a autora registrou o que' 
lhe pare~o caracterlstico no linguajar dos habitll!)_ 
te.s dessao regiÕCo. ·E wn trabalho de eopccialiota na m! 
téria, de mériton incqávcis, incluoivc por salvar do e~ 
quccimento aopectoc cult~ni~ pr~cio30~ que vôo deoapar~ 
eendo. 

Quanto ao meu intuito, foi e ainda é 
maio modcoto. o qué .pretendi anteriormente e desejo ago­ 
ra renovar, coo~ a Lquna acr-ês cf-noa ,não paana de br evca c2, 
mentários a rénp~tto de particularidadco do í.:ilar culab~ 
no. Particularidades quo a pr1nclp1o ercm generalizadao' 
e que depoin se restringir<l:"I Íà zona rural ou raesmo , à 
~ca uzb.:ma, porém co ãmbito'de p~~soao menos cultas. 
No:; menc í.oncdoo t:-ob:ilhos, lc:-1br~.• o e:1pa.nto de Roquete 
Pinto, cm Corumbá, .J.O 1ridagM àr um.:i velhinha . onde m2, 
ravn o in~çx,_tor de. .alfândega e ouvir dela: 

- Cnnh0ço o Jnrp..~tor ma~ nao aei oruic 

ele entã ,:uwt~t1r.do. XPEOIE 



• O NDIHR coloca ao dispor da ccr:1un.tú<Jtle :,, , 
entrevistas relativas ao pr o+e+o ~·Oto-l-'flI~v, ~. 
~~n!~;;l~ focaliz.amos pequeno, t~c·ch0s J .. 

r c: C•,V ,:o der, espancar, cot s t ss Ima nenhum.:i. ")111<.lr: ec a 
calrnwnente, oem nenhuma pertubação. 

ocupar ·o cargo de Delegado de Policia, em Cuiabá. F'eliz 
mente, a Capital era muito tranqtÍila. O povo era pacato, 
muito bom e ordeiro. Podia-se viver ali ccrn portas a j~ 
nelas abcr t ac . Crime de assas:::inato, de roubo, óe este- 
lionato, não havia naquele tempo. 

• Na pacata Cuiabá da época de Mário CoE_ 

rê~ o prohlema eram oG carros sem freios, que descia.~ 
desgovernados a rua Cândido Mariano. O pessoal que ven 
dia qulnqutlharlas ª? lado da igreja fazJa gueixas. O 
carro desgovernado quebrava tudo. Eu então resolvia cu 
do a con cen t o , Chamava o infrator e perguntava: "O se- 
nhor derrubd\l e quebrou as v az Ll.he s de fulnno?" -"E, 
meu auuomêve L está sem freio. Eu v Lnha dcscenão a L.1.de~ 
ra". Obrigava o sujeito a pagar os pro ju Lxoc caucodos . 
Dai, o Dr. Mário me chamou e disse: "Cobr_':!l, vccê cs~5. 

fazendo wna ~ustiça sumârí,e ! •· -'Não, prcsld~ntc, não ó 
justiça. Estou resolvendo ·os as sun cos som pr ocvs sc , pqE_. 

que um procenso leva meses e acaba. a.J:qu.1.va..10.,.. (\Yh:~GeJ. 

com ~ dc.sburocrati2ação. Não tinha nE~d,-1 de! m,1~ .. ; ·,e r,>, er.- 

para ra a Canarca de Coxim. Logo depois ful convidado 

• Como juiz não podia fazer um trabalho a 
contento; então fui para C~ceres. Ali fui professor. Ti 
ve um colégio durante mu íco tempo. ~lais tarde,Dr. Mário 
Corrêa legalizou minha situação e pude retornar à Ma 
g'istratura. Reassumi o cargo e fui nomeado novamente p~ 

çav a com ... , Winchester na ~ão e Ul'1 =cvólvcr na outra. F! 
que í, tiio Lnd Lqn ado , exa Lt ado , que comecei a dizer tan 

j to:; barbaridades, tantos insultos àquele b and Ld o-, e t~ · 
j bém lhe pe<li que ~e atirac:::e. Rasguei ~esmo a c~eisa e 
I disse: "Pode atirar que mata um juiz indefeso, mas (!Ue 
1 
. não tem medo de tanta covardia e de tanto banditismo!" 
E como ele não rne:matasse e permanecesse j\lnto de mim , 

1detenninei que elé montasse a cavalo e se afastasse da 
li imediatamence. Realmente, ele montou a cavalo e, lo 

: go em seguida, numa praça fez o acampamento. :·!ataram um 
boi e fizeram churrasco. Tirotearam o dia todo. Ao en 
tardecer, o chefe dos bandidos voltou 3 minha casa. Eu 
havia s a Id o para visitar um amig.o. Minha cenhor a o rec~. 
beu, dizendo que eu não estava. Ele perguntou: "Onde ele 

. está?11 Rc pondeu: "O meu marido saiu!" Ele estava arma- 
. do de um ·14, um facão amolado e mais dois revólveres no 
cinto. Desconfiado, ele perguntou novamente à minha mu, 
lhcr: "Mas, será que ele rrâo está mesmo ai?º E ela: "Se 
o senhor quiser entrar para verificar, pode entrar". 
Diante de,:;sa afirmativa, ele se afastou e foi para a 
ccmpanhi do bando . Lá na pr aca tocavam aan t ona , <;trit~ 
vam e orcmoviam wn tiroteio. O povo de Coxim· ficou tão 
apavorado que sumiu da cidade. Ficamos sozinho:::, eu e 
minha mulher, naquela cidade cheia de bandidos. No dia 
seguinte eles foram embora. E a tazenda foi roubada p~ 
los bandidos. 

juiz e c í.m " da pistola!·· Eoquanto. d Lz La í s co .-c 

'pr;fêssor, chefe da malta, velo me pcrgunt,ir '1UCi'.1 ora 
o juiz de Direito. Respondi-lhe: "Sou ou! Dir.:;~-me: 
"Pois vim u.certar as con t as cem você! Süiba (]UC a única 
justita desta terra é o 44. Anui niio se cumpre l?i de 

n ,., de 
:o .~es 

.: ,,q:i 

'11\.R'l'A DE .ô\.RRUDl\ • 

de 

da rumo à vila. Eram mais ou menos vinte. Cada um ti- ·. 
uma Winchester na mão. Vieram diretamente e formaram a-~!. 
quela coluna de bandidos em frente da minha porta. o , 

•• 1 

d and o nome ar ll'i:,a pessoa dt:! conf lança para ce r encarreq!- . 
da cl,o der,ti,:i0 da ía:rnnda. O ladrão era U."I professor 
dos filhos do Cazcndeiro, o qua1 se uniu a· uns bandidos 
pa.i;a roubar à tnulher 11 os f.ilhos do ricaço. Esse 
hr.,mcm mandou-me d.!.:,:er que "<! única lei de Mato Grosso 
era O 4•1 e que l.ria ajuntar as contas comigo". No dia 
sequinte,·realll\enÍ;e e Ie veio à minha casa. Era mais 
ou menos 11 horas da manhã e eu estava na porta da 
minha e.asa qua: 'l.o vi uns cavaleiros descendo uma lanb~ 

~ A ~nsegurança era uma constante na 
nossa vida. Ainda como juiz de Coxilll, houve outro caso 
que quase r~sulr.cu na r.unha morte. O advoqado Antonio 
Ryes C~elho requereu urna providência judicial contra um 
ladrão que e s t ava roubanJo o riado de um fazendeiro, que 
há pouco tempo hav !.a falecido. Então ba í.xe l um ato man- 

grandes criminosos, entre ele um tal Roberto da Silva 
Maia que, em ~lena sessão, agrediu o juiz com palavras 
desonrosas e o ~neaçou com o banco em que estava assen- 
tado. Amedrontados, o juiz e os juradon começaram a 
correr. Ai foi dis3olvido o Tribunal. O nane desse juiz 

_ era Deocleciano àc Canto Menezes. O bandido era de gra!:_ 
de periculosidcôe: natou suas próprias filhas. Os re- 
?resentantes da Justiça não tinham a menor garantia.Tr~ 
balhavam com apenas dois policiais. Cerno promotor, te- 
legrafei para o Pi:esidcnte dizendo (!Ue não iria ao Tri- 
bunal fazer mais nenhurna acusação porque não tinha ga- 
rantia de vida ,nem para mam nem para o Juiz e os jurados. 
Então,íoram contratcãos oito civis da minha absoluta e~ 
colha, os quais foram convenientementes armados para 
enfrentar uma nova sessão de julgamento daquela fera. 
?lo aequndo dia eu lhe fiz esta observacão."Você noutro 
dia desacatou o Tribunal_ o juiz, o promotor e os jur~ 
dos- mas cu ~uero que hoje você proceda do mesmo modo! 
Ele ficou quieto. Fiz a acusação. Ele foi condenado a 
trinta anos ãe pi;J.s'ao. Foi mandado para a cadeia de C! 
cerec e,cor.to n5o ot~recesse sequrança, mais tarde foi 
transferido para Cuiabá. De lá ele funtu. Nessa época, 
estava cerno juiz de Coxim,"e o chefe de Polícia entrou 
'"" contato coml.qo para me av í s ar do peri'10 que eu cor- 
ria. Todos imag1n3vam que ele iria querer tirar uma 
desforra, m~5 felizmente.ele seguiu d'retamente para o 
AraguaJ.a. Sot•b;.,r.c::; que 1;. foi assa~sin..ào por outro b"!'. 
diao. 

• Na Prcrnotoria, enfrentei juri 

rou alguns trechos da sua longa cai:rinhada pelos 
pios deste Estado, na década de 20. 

• Quando voltei a.Mato Grosso, o pre-1 
sidente do Estado era o general Caetano de Albuquerque. : 
Fui Pranotor durante 7 anos e· de~ois requeri a minha n2 1 

meação para o carqo de Juiz de Direito da Comarca de C~ 
xim. 

Quando localizei o cacerense Gabriel 
Pinto de Arruda, 95 anos, no seu apartrunento do Leblon, 
senti uma satisfação muitó grande, porque sua mente cl~ 
r a cano as águas do Sepotuba guardava lembranças vivas 
de um tempo em que a justiça de Mato Grosso era o 44.No 
funbito da Justiça, o mato-<3rossense havia vivenciado m~ 
mentos terríveis em que se expôs à morte para salvagu"!: 
dar a sua 'honra de homem que repreeentava a Justiça de i 
Mato Grosso. Pau::;adamente, cano se (os:--~ un filme, nar · 

Mt.nicí -1 

Cano contou G,'\BRIEL PINTO DE ARRUDA-, 



deste lugar dentro em um mês melhor de quatro­ 
centas arrobas de ouro sem que os sova~ões ~ 
profundassem maia de três até quatro p&lmos". 

Ell) 1723; aindá · segun.do Joseph Barboza de 
Sá, ."partiu monções para povoado de bastante canoas C"!: 
regadas de ouro onde foram· os primeiros quintos P.ara a 
Real Fazenda que destas Minas sairam e por condutor de­ 
les e de tóda a frota o padre André dos Santos Queiróz". 
A monção chegou a sor ocaba , mas a " fama de Cuiabã" foi 
mais longe: " até .a.os fins do orbe, passando·dos limites 
do Brasil a Portugal e dai aos Reinos estrangeiros, tan­ 
to que chegaram a.exagêros fabulosos, dizendo­se que 

lem Cuiabá serviam'os granetes de chumbo nas espingardas' 
para matar ~eados". O primeiro cronista cuiabano acres ­ 
centou: "Que de ouro eiam as p~dras em que nos 

fogões se punham as panelas e que para o ap~ 
rar não era necessár 10· mais do que arrancar as 1 

tochas de capim que nelas vinham pegadas às f~ 
lhetas e isto de arrancar­se capim e virem às 
vêzes granetes de ouro pegados às raízes foi 
visto por muitas.vêzes tanto nas lavras chama­ 
das do sutil como na~ da Conceição, que depois' 
foi arraial com capela da Senhora da Conceiçãq: 
de onde' também tiraram 1mensos haveres". 

1 Nês~e ponto, surge uma controvérsia ares­ 
peito de quem levou os primeiros quintos reais para a 
Provedoria de são:Paulo. O cronista Joseph Barboza de sã 
confirma que Pascoal Moreira Cabral mandou os primeiros' ' 

!quintos reais par~ a Provedoria da cidade de São Paulo_~· 
0través 

do padre ...,.;a.ré dos Santos Queiróz, no montante de 
quatro arrobas de ouro. 

o historiador Pedro Taques, no seu livro ' 
Nobi li ar chia Paulistana",· afirma que o enviado das Mi.nas 
de Cuiabá para levar a noticia.da descoberta do ouro a· 
são Paulo foi Antonio Antunes Maciel, quando Joseph Bar­; 
boza d~ sã ora fala em Gabriel Antunes Maciel, ora · no 
padre André dos Santos Queiróz. Uma outra divergencia 
sµrge quando o próprio Pedro Taques, no mêsmo livro "No­ 
biliarchia Paulistana", diz que o capitão­mór Fernando '. 

I Oi.as Falcão "foi. o condutor dos ºprimeiros qu:f:ntos, que 
leram 942 oitavas e meia de ouro, com que chegou a são ' . . !Paulo em 1723". Nêste ano, vale recordar, Joseph Barboza 
)de Sá afirma em sua "Relação das Povoaçõens do Cuiabá e'. 
Mato Groso de Seos Princípios Thé os Prazentes Tempos", 

; que "partiu monção pa'r.a povoado" tendo como condutor dos 
'primeiros quintos reais e de tô:ia a frota o padre Andr& 
dos Santos Q,Jeiróz. Será que as divergênci.as dos irmãos' 
Leme com Pascoal M~reira Cabral tenham influenciado no 

irelato feito pelo primeiro cronista cuiabano? Em 1940,ao 
'exaltar a pessôa de Fernando Oi.as Falcão, o cônego Luiz 
:castanho de Almeida, de Sorocaba, também afi.rma, em arti 
! go 1ntitulado. "Bandeirantei, no Ocidente•, publicado n~ 
; Revista do Institut.~ Histórico e Geográfico de são­Paulq 
ft~ ~ido. o ~apitão­mór o condutor dos primeiros quintos' 
[r e ad s 'd e Cuiabã. 
j I Talvéz exista um érro de entendimento do 

llinguajar e de época, pois Fel1pe José Nogueira Coelho··: 
nas suas. "Memórias. Chrono_lógicas da Capitania de ~ato­ ' 

:Grosso, principalmente da Provedoria da Fazenda Real e 

l
'Intendencia do Ouro", di.z que logo no inicio de 1727, a 
pós instalar a Vila Real do Senhor Bom· Jesus de Cuiabã ,, 
Jo_çapitão general Rodrigo Céz!U" de Menezes nomeou o cap!, 

. 'CONTÍNUA NA PÃCINA SICUINTE • 

uma 
de 

de 

Pedro Rocha Jucã 

Nossa Senhora do Rosário, que era campest.re, ' . . mostrou o ind·ió .o seu invento, onde logo foram 
vendo ouro sobre a terra e apanhando às mãos. 
Recolhendo­se à tarde aos .seus ranchos o su­ 
til caii meia arroba de ouro e o cemar ad a João,' 
Francisco com seis'centas e tantas oitavas. Era' 
tudo ouro cravado em seixos.· 

No dia seguinte, botaram­se para o Ar­ 
raial do Coxipó e fizeram público o descobertq. 
ao que se seguiu despejarem todos e mudaram­se 
para este sitio a que chamaram Lavras do Su ­· 
til, onde foram formando arraial e desfrut~do 
a lavra, que foi a mancha de ouro mais copiosa 
que se t~ achado em todo o Brasil, isto é, do 
alt~ onde está o tanque pela quebrada abaixo ' 
até o córrego, ,(Jlle serão quatrocentas braças ' 
pouco mais ou menos e coisa de.cento e cinque~ 
ta braças para cada lado. Avaliou­se tirar~se' 

Tanque do Arnesto.e tornaao com a Capela 

Cuiabã começa com o bandeirante paulista, que aqui se fi 
xou devido à fartura do ouro, abrindo o chamado ciclo 
das Monções, pelo fato de aproveitar os cursos de água 
durante as suas enchentes, quando a navegação era mais 
propicia. Esta fartura do ouro têve início em 1719, mas 
for em 1721 que chegou ao seu ponto.culminante, conforme 
narração de ~oseph Barboza de Sá, na sua "Relação das 
Povoaçõens do Cuiabã e Mato Groso de Seos Princípios 
Thé os Prêzentes Tempos": 

"No mes de outubro deste ano, fêz Mi 
guel su_til, natural _de Sorocaba, viagem ­par~I 
uma roça que tinha principiado na borda do 
Cuiabã, lugar que d~pois ~oi sítio de Manoel ' 
dos Santos Ferreira; chegado, plantou o seu rol 
çado e mandou dois carijó ao mel com seus ­ m-;J 
chados e cabaças. Chegaram ao rancho alta noJ 
te, sem mel, pelejando o amo com eles por gasj 
tarem o dia sem montaria. Respondeu o mais l~ 
dino: vós viestes a buscar ouro ou mel. E per 
guntando­lhe o amo onde est ava o ouro, meteu ~ 
mão no seio de um jaleco de baeta que tinha 
vestido, ~ cingido com uma cinta, tirou um em­; 
brulho de folhas e entregou ao amo que abrin -j 
do­o achou vinte e tres 9ranetês de ouro que' 
pesaram­· 120 oitavas, dizendo o carijó que E} 
chara·multo daquilo. 

Naquela noite não dormiu o Sutil e um: 
c~~arada europeu que consigo tinha, chamado :i 
João ~rancisco, o Barbado, por alcunha, cons.t.j 
derando­se mimosos da fortuna, livres das pen1 
sões da pobrez~. Passaram a noite em conversa~ 
para ocupar os sentidos que o sono havia desaml . ..., parado.,..panas raiava a luz do dia quando o Su­1 
ti~, o camarada e mais comitiva de escravos •j 

. com·os descobridores por guias estavam postos'! 
a caminho, s~gul,ndo­lh_es os passos como por 
eles, chegaram ao lugar onde se acha esta vi la: 
do Cuiabá, que era coberto de mato serrado,coml 
grandiosos arvoredos, e no lugar cham~do hoje 

do de mineração da época colonial tem mais progresso 
je do que Cuiabã, q~e nês~c ano de 1987 deve possuir 
população em torno de º600.000 habitantes. A História 

Nenhuma cidade brasileira surqida no perio 
ho 

m~ 1 :•s7. 



'Era o começo de um processo de decadê. 
jcia provocad~ por um déspota, o capitão­general Rodrigo' 
lcézar de Menezes, que foi afastado do govérno da Capita­ 
l - •nia de Sao Paulo e. transferido para AngC!lla, na Africa, '· 
1 uma fórmula encontrada pela .. Côrte portuguésa para punir 
:um fidalgo e mantê­lo longe de Lisboa: As Minas de Cuia­ 
jbá, contudo, jamais for~ esgotadas. Hoje é raro, mas 

l até há pouco tempo era comum ver pessoas de todas as ida ,de~, não importando o padrão social, procurando faiscas~ 
de ouro nas ruas de C\liabá após qualquer chuva. Antes 
do asfalto no0Bairro Bandeirante, na década de 1970 qua­ 
se tôdas as tamll.ias ali residentes mantinham a tradição 
de "faiscar" nos dias éhuvos os , Ainda·na mêsma década,·, 
foi encontrada uma pepita de ouro nas escavações feitas 
pela Prefeitura Municipal na esquina das ruas Pedro Ce­ 
lestino e Voluntários da Pátria. Até mêsmo com topada, ' 

1 • se encontrava·ouro nas pr~imidades da atual Estação Ro­ 
doviária de Cuiabá; quando um operário, residente em uma 
chácara que existia antes da desapropriação para O cen 
tro Polltico e Administrativo de Mato Grosso, foi a pé 
para o serviç? porque estava furado o pneu da su~ bicl ­ 
cleta. Ainda hoje Cuiabá possui garimpeiros urb1U1os t"!!_ 

to no CP~ cano.no Planalto e Novo Horizonte. Já não há 
ouro com fartura, ºmas ele ai está testemunhando a~ or~ ­ 
gens de Cuiabá e simbolizando a eterna esperanc ;,or um 
futuro cada vêz mélhor. 

pa­ 
terésses e propriedades, e a se internarem 
los sertões uns, e outros a tomarem caminho 
ra Goiás e são Paulo". 

in 
tra os irmãos Lourenço e João Leme, forçando 
desse modo os seus· habitantes a abandonarem 

sões; pr~cessos e actos de requintada violência[ 
do que d~ justa medida a parseguição movida con 

drigo Cézar de Menezes regressou a são Paulo, depois de 
nomear Luis Rodri1ues Vilares cano capitão­fflÓr das Minas 
de Cuiabá. Durante 9s quase doh anos em que aqui perma­ 
~eceu, mês~o ~endb elevado o arraial à condição de vila· 

lo capitão­general Rodrigo Cézar de Menezes quase que ani 
I quilou can Cuiabã. Segundo Basllio de Magalhães, em "Ex: 
1 - • • • •• 1 jpansao Geografica do Brasil Colonial", em 1721 ja exie­'• 
tiam "'!'ais de 2.000 paulistas" ein Cuiabá, onde ocorriam' 
lendàs como a da "Alavanca de Ouro", que teria.existido' 
no local onde se·encontra a Igreja do Rosário. A citada 
alavanca, talvêz 'simbolizando a ganância, mais se apre ­ 
fundava quanto mais próxima dela se chegava. No seu "Qu~ 

l dro Chorográphic~. de M!'tto Grosso", Estevão de Mendonça'• 
afirma que somente em 1728 "mais de mil pessoas abandon~ 

J ram Cuiabá em bus/a de Goiás". Acentua o mêsmo Estevão ' 
Ide Mendonça: · · ' . 1 

l "Rodrigo Cézar só regressou a são 
Paulo em.setembro de 1728, e a sua permanencia' 

I na vila ~oi assinalada por uma série de ext.or' - ' 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

la com as mesmas· honras e aceitação real que de 
antes logr«va pelo qu~ digó•que todos os que .C11! 
pavam a um e outro mentiam, jurando e afirmando' 
falsamente por satisfazer suas paixões. E quem ' 
fêz a versão do ouro em chumbo não foi mão huma 
na, mas sim a da divina justiça pelas lágrimas ' 
dos miseráveis que entregavam às fazendas por 
não terem can que pagarem os direi tos de­las e ou 
tros a SIUem tomavam· os escravos pela taxação doe 
ryuintos e por elas se rematavam em praça com que 
se perfizeram aquélas sete arrobas de ouro para 
canelas lisongear o monarca e felicitar­lhe as 
graçasº. 

No mêsmo ano de 1728, o capitão­general Ro 

. tão­rnõr Fernando Dias' Falcão para ao funções de primelir?:1l 
provedor da Fazenda Renl nas Minas da Cuiabá., que 0de~1 
~rinc!pio ao primeiro l~v~o_de registro". 

O ouro era farto e isto motivou em 1728 a 
ocorrência do primeiro caso de corrupção na então Capit~ 
nia de São Paulo. Joseph Barboza de Sá, assim narra o 
fato na sua "Relação das Povoaçõens do Cuyabá e Mato 
Groso de Seos Principios· Thé o Prezentes Tempos": 

"Partiram neste ano bastantes gentes pa 
ra povoado no mês de abril, onde foram melhor de 
mil pessoas em diversas canoas que iam ficando ' 
pelos pontos e barrancos dos rios, uns mortos, ' 
outros agonizando. Em um congresso destes ºenviou 
o general o padre André dos Santos Queiróz ­com 
sete arrobas de ouro dos quintos e mais direit~l 
reais que hav'í,a apu·rado; chegou o condutor a Sao 
Paulo e entregou a remessa metida em quatro cu­ 
nhetee ao Provedor da Real Fazenda Sebastião Fer 
nande s do Rego, .. de onde foram remetidos ao Rio 
de Janeiro·e da! para.Portugal. Chegada a r<!mes­ 
sa à Côrte e abertos _os caixõe~ achou­se ~eles ,1 
em lugar de ouro, chumbo em·grao de municao. Deu 
isto tal estrondo em todo. o reino que no~ estra­J 
nhos SOOU· ôcci. 1 

Enviou logo o .senhor Rei Dan João Quin­! 
to a noticia ao Rio de Janeiro em uma náu de '! 
guerra. só a esta diligencia enviada, entrou a, 
náu sem bandeira. Em sinal da noticia que traziJ 

• • 1 

veio um decreto de Sua Magestade ao doutor Robe~ 
to Cár Ribe~o_,. juiz do Fisco na dita cidade, p~ 
ra que passasse a são Paulo a devassar o caso. 'i 
Passou can efeito; devassou, divulgou­se o caso., 
Era matéria­exposta para as populares conversas' 
que em outra coisa senão falava, dividindo­se ~1\ 
dois p;,.receres, afirmando uns com razões muito •! 
querentes e testemunhos de vista ser o chumbo m~ 
tido nos caixões pe'Lo mesmo general Rodrigo Cé ­; 
zar de Menezes nesta vila do· Cuiabá quando fêz· 
a entrega e havia quem afirmava que viu can seus! 
olhos comprar o chumbo e nomeava o pajem do palá 
cio que o comprou e o marcador que o vendeu. ~ 
firmavam ouó:os, também, com testemunhos de vis 
ta e ­c í.êncfa certa em cano fôra a troca feita p~ 
lo provedor da Fazenda, .Sebastião Fe:c:nandes do' 
Rego, em São Paulo,· que .têve os caixões em sua 
casa­cinco dias enquanto os não remeteu para d· 
vila de Santos para dai se embarc.&em para o Rio' 
de Janeiro;h:>uve ºtal que afirmou ter visto os~ 
nhetes abertos debaixo da cama de Sebasti~o Fer~ 
nandes; outros que viram remessas por ele feitas 
nesse ano de tantas arrobas de ouro para o Rio 
de Janeiro e Portugal, levantando cada um dos s~ 
quitos co~hecidos aleives com que querii_llTI just! 
ficar suas opiniões conf crme suas inclinações · e, 
patxêee ", 

Cano SeJ(lpre, a vara quebrou do lado mais ' 
fraco. Entre o capitão­general Rodrigo Cézar ?e Menezes,. 
fidalgo e português rJ.co, e. o provedor Seba_stião Fernan­ 
des do Rêgo, ·:cem menos obrigações e mais relevantes pr~ 
vas.de sua inocencia", levou a pior este último: "Resultou da 'devaaaa que do caso se .ti­ 

rou prende~­se Sebastião Fernandes e sequesta­ ' 
rem­se­lhe'. os bens, remetidos para Portugal. Pr~ 
soem Liv~amento, saiu soltd e livre, mandando ­ 
_se­lhe entregar todos os seus bens. E o general• 
Rodr.igo cé~ar foi provido para o cjovêrno d_e Ang~ 



Â maior. pressão oposÍ.cio_nista, exercida s2 
bre o Imperad~r, foi a que emanou da câiuara dos Deput! 
dos, eleitos estes, em sua maioria dentre a facção lib~ 
ral. .Passaram e Le's · a exer ce r rlgida fiscalização sobre o 
Poder Executivo vninistros), chegando mesmo a processar 
ministros de Estq:l.o pela má. ap.licação dé rendas públicas. 
Tal foi a força da Cámara,·nesse perlodo, que em 1827 
chegou ela a apr ovar a "Lei das Responsabilidades dos M.!:_ 
nistroo, secrc eâr'í.es e' Conselheiros de Estados". Como se 
não bastasse a oposição a D. Pedro, exercida pela Câmara 
doo Deputados, unffato veio o acelerar o efe~ivo desgas­ 
te polltico do ~mperador, qual seja, a demissão dos An­ 
dradas doa ministérioo, oo quais irão engrossar, de for­ 
ma exemplar, a op~sição, utilizando, cano instrumento de , 

]
veiculação de suas idé.ias, dois jornais: "O Tamoio" e 
"A sentinela da P~aia Grande", ambos no Rio de Janeiro . 

.No momento da abdicaçãa(l831) o gov~rno central, repre­' 
is~ntado pelos poderes Moderador (D. Pedro) e Executivo • 
j (D. Pedro e Ministério)· ~e­encontravam bastante de~gast~ 
jd?s politicamente e, 'o assassinato dl' Libero Baciaro, cm 
'São Paulo, acrescentando, o processo aberto contra o fa­ 
;moso j~rn~lista· Borgea da Fonseca .e ~ importante Manifc.!! 
,to aoo Mineiros, constituiram­se. cano fatos aceleradores 
1d_o.­ processo da. a_bdicação. Assim, a 07/04/1831. D. P~dro 
jllbdica em fp.vor de seu fil~o,:o qual nã? pode assumir oi 
. poder PC?; ser de menor idade.· 

ik:G~NCIA: ~~zio de ~oder / Novas rearticula 
(1831/1840) ções e nóyo ideário polltico. 
Poderiamoo perguntar: Por que, no manento • 

em que D. Pedro aÍ:xHqa_, não se consegue ou não se deseja 
1instaurar uma.nova ord0em social e política no .novo 
Ípa1o? No Brasil, desse periodo, encontramos uma camada' 
!daninant_e (eé<;mômica "e , polI ticamen'teÍ , · forma4a pela oli­ 
igarquia cafeeira, cu.ja produção se alastrava pelo Vale • 
'ao Paraíba, Nodeste de São Paulo e0 Sul de Minas Gerais. 
Viam eles, nesse manento histórico, a possibilidade de' 
terem se~s in~eresses, mais uma vez, contemplados, a n! 
vel polltico, através da regência. Não desejavam, no cn: 
tanto,.nenhuma mudança a nlvel infra­estruturat,na medi­ 
da em. que, continuariam a produzir .café, em larga escala 
visando a exportação: café este plantado, colhido e ben!, 
ficiado cano suport? da mão­de­obra escrava. 

Por outro lado, encontramos uma outra cama­ 
da d_anin'ante, fomada de. canerci~tes urbano11, ligados • 
àa atividadea·de importação e exportaç.ão e que viam cano 
p~to.J>áaico, neaae manante hiatórico, a manutenção de • ~. 
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três anos. 

e=­·ató deportação de grupos oposicionistas. Ante!' da pr2 
clamação da Independência, o. Pedro já havia convocado' 

a Assembléia Conotituinte porém, devido às pressões P2 
llticas por parte dos cons~rvadores e às agitações , ~2 
ciais, D. Pedro acaba dissolvendo essa Assembléiá e· CO!!. 
vocando uma Comissão, por ele escolhida e nomeada,para' 
a redação da primeira Constituição brasileira, a quâl 
fo). jurada pelo imperador a 2,5 qe março de ,1824. De 
acordo can esta c1nstituição, a Assembléia Legislativa' 
seria composta de 'um Senado vitallcio e de uma Câmara ' 
temporária, cujos:députados deveriam ser eleitos a cada 

Elizabeth Madureira Siqueira 

Não podcrnoo minimizar a influência do grupo 
concervador o ºqual era majoritário na canposição doo mi­. 
nJ.stédor:, cont.nnüo com ac. fJ.guros dos innãos Andraçlas , 
grandes nr.tlGulado,:eo :,ol{ticoo. Na medida em que os co!!. 
&nrvadornr. o<:upavon·, ~J tos cargoo, seja nao pastas minia­ 
lefi~is, seja cm outro~ cargos deliberativoa, tinham' 
eles ão mãos o co~trolc oocial e dele se utilizavam, 
principaJ.n;ento para rc,;,r1mir as. man.Hestaçõea dos Iibe 
raJ c , E>templo diÓ.so aiio na proibições decretadas pelos 7 
\."ldradau: proibic;,iio de reunião de maia de cinco pessoas.' 

controle rigido à iJnprensa, do quo decorreram pris~~ 

inte 
­ aetembro de l.8221 proclsmação da indepedência 
­ outubro de 1622: Ô. 'pedro é coroado Imperador • 
Constitu~ional 

­ outubro de 1822: Demissão doo Andradae aos car­ 
gos de Ministros do Eotado~ 

roo, seja 
dicad~s), 

,sentou os anseios da camada dominante (seja de braoilei­ 
de portugueaeo ,çu deacendcnteo destes aqui r~ 
na medida' cm que ambos gostariam de ver salva­, 

guardadas as garantias de continuidade de ouao atuações• 
no Brasil e, por outro lado, iropedir que o nosso pala •! 

• 1 fosoe regido por uma· Conotituinte portuguesa. Ambas a~ 
crunadao do elito desejavam que a nova Constituição garan' 
tisoe o r~giroé monárquico e ao condições de paz e tran ~ 
quilidade públicao, quesitc;,a fundamcntaio para a conti ­· 

.. nuidade da oituação econânico/financoiras. priviligiada 
de que esses grupbo desfru_tavam. 

Se de wn lado encontramos Gonçalves Ledo c2 
mo representante do grupo Liberal, os Andradas (José Bo­ 
nifácio o Ma;tirn Pr,1111cioco) lideravam o grupo Conserva ­ 
dor. No pcriodo que abarco 1822 a 1831, sem dúvida algu­ 
ma, a influê~cia do grupo libcrºal sobre a pessoa do Im~ 
ra~or foi qualitativamente­muito superior àquela exerci: 
da pelo grupo conservador. Vejamoo pelo quadro abaixo: 

­ maio de 1822: D. Pedro é coroado "Defensor pér­ 
pétuo do Brasil­ ' 

1 ­ junho de 16221·abertura da Assembléia Constitul 

Para entendonnos o momento histórico ém'quôj 
ocorreu a Rusga, ne~essár1o oe faz um entendimento sobre 
o processo histórico pós­independência. Antes mesmo de 
séte de oet~'llbro de 18221 duas facções politicao se· deli 
neavam claramente no cenário polltico braoileiro: de um 
lado os Liberais e de' outro os Conservadores. Amboo os 
partidos eram compostos por clementoo pertencentes à ca 

,mada social de elite, principa.lrnente a nlvel econânico ' 
e, ambas deoejavam Qb.ter ,a oel! Lado, o poder polltico; ia 
to porque é através do podez politico quo oão traçadao ' 
ao principaio linhas de cond~ta de um pais, seja a nlvel 
econômico, ideolégico, cultural, rel.igioso, etc. 

Deso~ formá, ~pós a volta d4 Familia Real ' 
para Portugal e éan a pennan~cia de D. Pedro no Brasil, 
dele se asoediaram pollticos,perten<;Cntes ão duas fac 
ções, objetivando influenciar o Imperador no sentido de 
beneficiá­loo can ouao decisõeo pol!ti~a3. Assim, a 17 
de abril de 182Z, cinco meses antes da proclamação da in 
dependência, D. Pedro convoca j orimeira Asoembléia Cons 
tituinte, a qual seria rosponoável pela elaboração d 
uma Constituição. Este ato individual do príncipe repre 

·:1,dH() ()flCJ.\t, :·1·i.r .. Y•E.:.r, .. ·,:i :::~M: 
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Tenente­coronel.Caetano da Silva Albuqucr ­ 
que, Comercillht.e·; vereadot;ein Cuiabá, Juiz de' Pa~ e Co­ 
mandante ,da·· 49 CIA. da Guarda Nacional. 

Capitão José Jacinto ae Carvalho, :;,,,,,:etá ­ 
~ió Geral/:Membro da Junta de Fazenda,. can~n.· .::: .. , .J<\, 29 
CIA da Guarda Nacional. 

o' ano de 1833 é bastante significativo para 
Mato Grosso ppis, a 24 de agosto 'é fundada a "Sociedade' 
dos Zelosos da 1ndependência", a qual viria a concree í 
zar e aglutinar forças pol!i;icas. em _torn·o do ideário pr~ 
posto pela Col~gação. Esta Sociedade mato­grossense, se 
comparada à!i tFés Sociedades existentes à nlvel nacional 
(Rio de Janeiro), mais se aproxima da "Sociedade Def~o~ 
ra da Liberdade e da Independência Nacional", a qual se 
colocava com uma posição política moderada, uma vez que 
não concordando, com ôs mais radicais e tampouco com os 

·moderadores, não tinha clara, ~o entretanto, a questão • 
das reformas e nem os. meios de alcançá­las. Os princi­ .' 
pais membros que canpunham a Sociedade' dos Zelosos da 
Independência em Mato Grosso eram: · 

Pascoal Daning1.1es de Miranda, Juiz.de Fora' 
e, mais ~arde,: Juiz de Direito. 

Antonio Lula Patrlcio da Silva Manso, Cirur 
giã.o'­mo:r, naturalista e, mais tarde, Secretário do Cons~ 
lho de Governo; 

­ 184p Cabanagem PA 

1
. Podemps elucidar a afirmação de que a Rusga 
não foi um movimento isolado, com o fato ocorrido por 

lvolta de 1832 (dois ~os antes de estourar o movimento), 
!quando dep~amos com uma série documental bastante .s .. •.e:!_ 
1pressiva, a qual ~iz respeito a possibilidade de uma ~o­ 
Jligação entre várias Prov!ncias: sãq Paulo, Esplrito S<I!! 
,to, ·Goi.ás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Maranhão e' 
;Piaui'. Esta Coliga~ão tinha como objetivo a cone e í tu í.çâo 
;de uma forte força oposicionista às tentativas, dos gru­ 
jpos ma_ie radicais', os quai~. ".· •• se tem conspirado contra 
,o sistema constitµcional que o Brasil.tem abraçado e em­ 
;precndido derriba~·a A~sembléia i:.,;gislativa e a Regência 
por ela naneada, a arrastar a Pátria ao abismo ou por 
quererem destruif o anexo, que liga ouas diferentes po~ 
ções ou pela retrc;.,,radáção doo princípios addtados e re!· 
tauração do ex­Imperador". (Rubens de Mendonça. "His~ó ­ 

~ria das Revoluções~ em Mato Gr~sso". pg. 74). Pelo que 
'acabamos de ver, e'~ta Coligação se ·caracterizava cano de 
postura moderna vi~to, ser o propósito da mesma, o de 
negar toda e qualqiler ação radical, seja por parte da 
facção dita "anarquista", o~ seja, aquela que desejava ' 
transformações de base, .s".ja por parte dos conservadores 
ou também conhecidos como restauradores, representada p~ 
lo grupo que desejava recolocar D. Pedro Ide volta no 
pode r , 
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11 Rusga em Mato Grosso fez parte do um co~~ 
junto de manifestações <_:corridas cm vários partes do Br!: 

sil, justrun~,te no manento do Rcqêncio, ou oeja, cm quo 
o Estado Nocional ~stava definindo suas bases e, quando' 
os partidos pollticos existentoo nas Provlnci;s, tenta·­ 
vam, através de embates, conseguir ora se manter, ora t~ 
mar o poder. Podemos elencar, uma s~rie de movimentos que 
exp!c;xliram no Brasil de então: 

RUSGA: um movimento engajado 

ou 
Restauradores os quais desejavam' 
e lutavam. pe La volta de D, Pedro'. 
I. Não aceitavam qualquer tipo de 
mudança, exig~do a manutenção '1!?_1· 
soluta,do status quo 

A REAL­IDADE·' MATOGROSSENSE i 
Assim ccmo em outras .provlncias, em Mato ' j 

· !Grosso ~isti11 .uma camada dominante, dividida em duas J 

facções: de um lado a'elite tradicional, composta de la­, 
tifundiários e'escravocratas, o~ quais vão lutar para ' 
que seus privilégios e regalias, ori~dos do perlodo '1 
colonial, continuem a ~er preservados, atravéo de uma 
polltica mais llll\pla; do outro lodo encontramos uma nova 
elite, formada de comerciantes,· profissionais liberais e 
até de fazendeiros, .os quais, tal qual a elite tradicio­ · 
nal, vão lutar para que se faça, a nlvel nacional, uma 
polltica que vã ao encontro de seus interêsses. Vale 
destacar que, a elite tradicional, desde o per!odo colo­· 
nial, mantinha o cont'rc:>le político de Mato Grosso, oca ­ 
sião cm que, cc;,,110 élementos diretamente responsáveis p~ 
la polltica regional, propunham leis e decretos, assim ' 
cano incentivavam todos os mecan~smos que lhes garantis­ 
se a continuidade de seu predanlnio polltico. 

Por outro lado, a nova elite, apesar de de­ 
tentora de farta parcela DO poder econânico, não detinha 
o poder polltico, tão a;!Jnejado •. Assim, após a abdicação, 
as lutas entre ao.ditas facções da mesma camada dominante 
vão se estabe­lecer de forma mais frontal, uma vez que o 
manento era pr'opicio às redefinições poli tica;i:. A Rusga 
nada mais representou que o' retrato da luta que se tra 
vou, entre duaa facções de uma mesma camada, economica ­ 
mente poderosas, em busca do poder polltico. Muitos au­ 
tores confundem o Dignificado desse movimento, definin­' 
do­o cano uma luta entre' portug1.1ese~ e brasileiros'. eh~ 
gando meemo a colocarem que, foi o sentimento anti­lusi­ 
tano, o grãnde motor da· luta. Ao nosso ver, o engano se 
prende ao fato de oe confundir a elite tradicional, can 
os portug1.1eses. Par_a nóa., essa elite foi apenas 1?Bnefi ·­ 
ciaria dao va.,taqens que, no período colonial foram d! 
das, talvez de forma herediti.ria, a um único grupo, o 
qual teria vindo, inicialmente de Portugal. Porém, can 
o passar do tempo e, apesar de todas as mudan9as por que 
paeaou, o Braail, eoea mesma camaDa continuou a ser bene­ 

. ficiária do tod~s ao vantag~ns, seja a nível pol!tico 
poi• mantinham­se no poder, seja a nlvel econâuico, pois 

.conatituiam fortes grupos afqrtunados. A outra facção, 
a de canerciantee urbanos e profissionais liberais, al­ 
guns até ptopriet~ioa de terra.e, oriundos de uma maia 
recente a.ecenção social, naturaimente, desejavam também 
controla.r o pO.::.or pol1 tico regional .. Obv,iamente, cada 
uma dessa facção aa afinava, politicamente, canos 91:!. 
pos 'ou sociedade que se projetaram a nlvel central. 

Representada pelos Caramurus 
Braoileira. 

reproeontada pelos ortodoxos: farroup! 
lhas e pelos exaltados: ju1:!_ 

jµbas (estes desejavam grandes ' 
reformao pollticas e econânicas 

Sociedade Conoerv~ora da Constituição 

1 • 

uma pol1tica que cont,inuaeoe a garantir os sucoaaos .!!,~)'. 
aeus cmpreendimentoo. Aeeim como no Rio de Janoir~,,., 'em 
outras prov!nciao ae forçao pol!ticao se rcaglutinávam , 
a partir de trôo grandoo correntes, 

­ Sociedade Federal : Liberais 
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Em 1831, Antonio·Corrêa da Costa era nomea­ 
o, pela Regência, presidente da provlncia de Mat9 Gros­ 
so, uma vez que havia Õcupado vários cargos públicos na 
região e era representante maior da continuidade da dc:rn! 
nação colonial. Antonio Corrêa da Costa sentiu, de ime­ 
iato, o embate polltico existente entre as duas fac,ões 

elitistas, de um lado a trasliciona.l oligarquia represen­, 
tada pelos chamados "adotivos" e, de outro lado, a rece~ 

'te elite urbana, representada pelos entitulados "nati"'. ' 
os". Sentindo­se incapaz de solucionar os conf ront os 
Corrêa da Costa se afasta do cargo, sob alegação de doe~• 
ça(1833) e é substituido pr André Gaudie Ley, o qual eh­ 
frenta, can dificúldade o acirramento dos cqnfrontos en 
t~e "adotivos" (eiite tradicional) e "nativos" (elite ~ 
mergente). Um dos;episódios mais significativos desses 
énbates foi por Ofasião da exigência dos "nativos" em co 
lo~ar no comando das tropas um elemento pertencente à 
sua facção polit~ca. André Gaudie Ley cede ao pedido, n2 
meando João Poup Irio Caldas para o cargo. Este fato e .. º!:! 

j
tros de igual relevância, fizera,m can que Antonio Corrêa 
da C?sta. ressumisse o car~o de Presidente da Província ' 
(1833), porém, no inlcio de 1834 é forçado a deixar oi 

!cargo, agora, de~initivainente. 
! Nesse momento(l834) a Sociedade dos Zelosos 
da Independência .j.ã havia realizado fTutlfero trabalho 
junto à população, a qual se predispõs a apoiar o movi ­ 
mento, julgando que cana alternância do poder político' 

1local, po:l.eria a~ferir melhorias. Frente à efervescéncia 
Idas lutas pollticas e, considerando que, sanente através 
ide um moviment~ nas ruas, conseguiriam tanar o po:l.er,, 
la nova elite, apoiada pela Sociedade dos Zelosos e pela' 
!população, organi;ou a movimentaçã;. Seu inicio estava' 
!marcada para a noite de 30 de maio(l834), ocasião em que, 
se r eun-í.r Lam no Campo do OUr ique (hoje praça Moreira Ca 

,bral) e o primeiro passo seria a tanada dos quartéis e 
!depois a séde da presidência. To:l.o este esquema visava 
; colocar na PresidêncJ:a da Província,. um "nativo", elemen 
to pertencente à nova elite emergente. No entretanto, no 
manento em qui: Antonio Corrêa da cos ea se afasta pela s~ 
gunda v'e z , o Conselho de Governo resolve colocar na pre­ 
sidência João Poupino c.aldas, membro da Sociedade dos z~ 
Losos da Independência e um dos lideres da facção "nati­ 

; va". Este fato, no entretanto, não foi suficiente para 
anular os planos do movin1ento, o qual, acabou tendo seu 
desencadeam·ento tal qual havia sido planejado. Cinco 
dias depois da posse de Poupino, estouraria o movimento' 
quando, após tanarem os quartéis, os revoltosos . marcha 
;am para o ·centro da .cidade, ocasião em quc·:saqnearam e~ 
tabelecimentos, càmerciais, pertencentes à elite tradici2 
nal, assim cano r.umaram às suas propriedades rurais, as 
quais foram saqueadas e roubadas. Afo~à as perdas mate.­ 
riais, assistimos a muitas mortes de ''adotivos" e fami ­ 
liares, canetidas em nane da insurreição. 

Os rusgu9fltos bradavam: "Viva a Constitui ­ 
ção e a Nação:brasileira, Viva D. Pedro II e morram os 
bicudos pés de chumbo!", Poi: estas ·palavras de ordem pode 
remos detectar o tan pouco revolucionário que caracteri= 
zavam. as propostas e a similaridade de propósitos da So 
ciedade dos Zelosos de Mato Grosso, com as da Sociedade~ 
Defensora da Liberdad~ e da Independência Nacional, a 
qual atuava a nível de Rio de Janeiro. João Poupino Cal­ 
das ao tanar conhecimento da intensidade da rebelião 
reun~ o Conselho de Governo e resolve, ele próprio sair 

PASSOS DA REBELIÃO 

da, pelos pequenos caner.ciantes, artesãos e pela parcela 
da popu'.Lação· considerada.· desempregada. 

Fazendo uma anã~ise dos principaJ.s membros 
que compunham a Sociédade dos Zelos~s da Independência, 
po:l.emos detectar que .a presença de elementos pertencen ­1 

tes à Guarda Nacional é bastante eY.pressiva. Isso se ju~l 
tifica, uma vez que a citada Guarda foi criada no perío­· 

,do ;egencial, sob a inspiração de Diogo Antonio Feijó,: 
· nesse manento Ministro da Justiça, o qual objetivava 'I 
criar uma força militar, paralela à do EY.ército e que! 

' a mesma fosse canposta de cidadãos­ civls. Nesse momento' l 
(1831) o Exército fbi esv~ziado propositadamente pois ·I 
estavam .seus elementos, manifestando contra a situação '. 
políti_ca regei:,cial.. Percebemos que a Guarda Nacional não! 
representava uma força oposicionista radical, mas pelo 

,_ contrário, foi a mesma instituida para manter o status ' 
quo e garàntii a· permanência da regência no po:l.er. Sua 

!atuação, em Mato Grosso, reflete esta situação, uma vez 
­ que vai lutar e congregar ideais de derrubada do po:l.er· 

colonial e estabelecimento de uma nova ordem, reflexa do 
panorama nacional (RJ). Analisando ainda a Sociedade dos 
Zelosos da Independência percebe~os que profissionais l! 
berais, can9.1:ciante~ e'pessoas ligadas à vida pública l~ 

·· cal faziam parte ·da nova elite, a qual desejava conqua.a-, 
taro po:l.er político. Considerando o quadro econânico r~ 
~ional, percebemos que, sendo a·agricultura e .a pecuária 

,ainda atividades bãsicas,'nada mais natural do que ver 
'.mos dentre os membros da Sociedade dos Zelosos,pessoas ~ 

.:que adquiriram também propriedades rurais, repro:l.úzindo, 
desta forma, o que acontecia can a·tradicional e histór! 
ca e 11 te local. 

O cerne da ·~estão, que deu origem à Rus 
ga, está na disputa pelo controle polltico local, entre 
duas facções: uma que já detinha o po:l.er, representada • 
por uma tradicional eli'te e, de outro lado, uma emerge~ 
te elite, a qual ansiava por obter o controle do po:l.er 
poÍlt.ico ~egional·e que via, nesse mQl)ento histórico, da 
Regência, possibilidades de verem seus interesses reali­ 
~ados. Ambas as elites sanente po:l.eriam se manter ou a~ 
sumir'o po:l.er, caso contassem cano apoio e a ação efet! 
va da massa populacional. Assim, a Sociedade dos Zelosos 
da lndependência iniciou um trabalho junto à população' 
insatisfeita, representaia n·esse momento pelo baixo ofi­ 
cialato, J?,Crtenc:e'nte à Guarda Nacional, às Millcias Mun! 
cipais ou do Exé~~ito, pelos trabalhadores de baixa ren­ 

Bento Frànco Camargo, Vereador; 
Eusébio Luis de Brito, Professor de primei­ 

~as letras e ajudante da Guarda Nacional; 
Sebastião Ro:l.rigues da Costa, Canerciante e 

jTenente da Guarda Nacionai; 
José Alves Ribeiro, Fa~endeiro; 
João Poupino Caldas, Tenente da 69 CIA do 

'JRegi.mento de Cuiabã, capitão da CIA.de granadeiros da~ 
gião de Millcias de Cuiabã, mais tarde, T~nente­coronel' 
da mesma.citada CI~ e membro da Junta governativa (1822) 
canerciante. 

Caetano·Xavier da Silva Pereira, cané,rcian­\. 
Jte, vereador e sargento­mor da Guarda Nacional; 

Felipe Manoel de Araújo, Canerciante e m~ 
­f>ro do Conselho de Governo; 

Brás Pereira Mendes, Profess~r de lógica 
...fanerciante, magistrado e Presidente da Câmara Municipal 
~e CUiabã; 
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da e também seu filho ficando o outro cativo e com ele 
todos os negros; soberbo o gentio com esta vitória sem. 
demora acometeu vinte canoas que separadas da tropa do 
dito Gabriel Antunes já morto, andavam desordenadas na 
montaria e depois de rendidas todas teve o tal gentio 
audácia para ir invadir o grosso da frota do tenente ' 
general servindo­lhe de prático e lingua o prisioneiro' 
filho do mesmo Gabri"e.l Antunes. 

Chegado que foi o gentio a vista do al~ 
jarnento da frota embevecido com sua indórnita fereza ' 
teve atrevimento para· picar a retaguarda ( sete ca­ 
noas sem ter respeito ( ) ao fogo que o esperava que 
can efeito foi rebatido em tal forma que desertando as 
canoas só tiveram seguro na água ficando em urna delas 
livre o referido prático gue lhe servia de lingua prec~ 
dindo em todo o conflito o capitão Barralho 39 cabo da 
frota e assim os tiveram cativas as sete canoas com tu 
do aquilo que dentro em si tinham. 

Acabado o combate partiu toda a tropa~ 
nida em boa forma para o Cuiabá adonde chegou a salva ­ 
mento n~o.obstante havia na marcha o contratempo da de 
&obediência que tiveram·alguns paulistas apartando­se ' 
sub­repticiamente para chegarem primeiro as minas fund! 

dois 
deso ­ 
apart~ 

a vi 

.tar atráz a procurar a dita canoa em companhia de 
filhos, e cano os precípicios andam arreigados a 
bed í ênc í e' pouco adiante do lugar donde se tinha 
do foi invadido do gentio e nesse combate perdeu 

toda a frota exceto Gabrie0l Antunes que mais obediente' 
à sua teima do que ao seu comandante se resolveu avo! 

abalou Passad·a assim a referida ordem 

chamado Morrinhos do Cabal.heyros adonde se agregou a 
ele segunda vez o tal Gabriel Antunes que não tinha 
seguido viagem por lhe faltar urna can~a a que trazia o 
seu fato e alguns negros; e recebendo segunda vez re 
preensões mais ásperas do tenente general bem condu­ 
centes a sua desobediência deu ocasião a que toda a 
frota tivesse demora de três dias só a fim.de esp~r.i.r a 
dita canoa e COl1\0 em os três dias não chegasse a tal ca 
noa se precisou o tenente general a passar ordem a que 
acabasse toda a frota e can eLa Gabriel Antunes sem 
embargo de não aparecer a canoa por que caso que apare­ 
cesse ·corno trazia bons pilotos e práticos facilmente s~ 
guiriarn viagem a salvamento como assim sucedeu. 

Já neste tempo ia marchando em boa al­ 
tura a gente que o tenente general tinha mandado de Ca 
mapuã por terra na condução do gado que ia para as mi ' 
nas do Cuiabá adonde toda a tropa ia aperceber­se de 
mantimentos para 'execução da sobredita guerra. 

tenen 
lugar 

Passadas algumas horas partiu o 
te general com o grosso da armada até o dito 

atrevimento segundoa vez desobedecer apartando­se mali­ 
ciosamente da frota e só fez alto no lugar chamado Mor 
rinhos de Cabalheyros seis dias de viagem donde tinha 
deixado o tenente general _canandante de tcxla a frota. 

teve briel Antunes, que fazendo barracas mais avante 

dar as tropas que cruzam as águas naquelas partes Pª! . 
sou novas ordens a todos os cabos da frota que nenhum 
excedesse a elas principalmente desde a paragem chamada 
P~ssagem Velha do Rio Tacuari adonde se haviam de aju!!_' 
tar para ( ) ~m conserva e com grande cautela seguirem 
sua derrota aonde com efeito se ( ) exceto o dito G~ 

· CONTINUA NA PÃCINA Sl!Cllllfflt a 

ANA MESQUITA MARTINS DE PAIVA 
téafim I tar ·m 

aju!!_ 
ob~ 
An 

Roiz 

nas 

de experimentar em os as~altos que o gentio costuma 

culpa 
haviam 

preendendo­o porém tantºo quanto merecia a sua 
e antevendo os perigos que evidentemente se 

,tunes, tanto que não só passou o Rio Grande mas Chegou 
ao lugar que chamam Cam!lpuíi costume próprio de todos os 
paulistas a que o coração não permite fazer comparação' 
catl os leais Portugueses. 

Chegado que "foi também ao tal distrito' 
o tenente.general e canandante mor revestido mais de 
prudência do que de justica se deliberou antes a per 
doar do que a càstigar a~ sobredit~ Gabriel Antunes,r;­ 

não passasse pois, que nessa paragem se haviam de 
tar para dali sairem em boa conserva porém pouco 
diente a ordem concedida se adiantou o dito Gabriel 

Tendo já continuado a Frota junta a! 
guns dias de viagem em boa conserva se adiantou Ga 
briel Antunes, Segundo cabo da frota, a pedir licença ' 
ao comandante mor para se apartar dele com sua tropa 
talvez por ser paulista"de nação, e por isso recusar ir 
sujeito ao dito comandanté de nação Lusitana: can efe! 
to alcançou a dita licença cano pressuposto que fize~ 
se sua obrigação, e espera em o Rio Grande, e que dali 

Depois que cana suma aplicação do Exmo 
Sr. Conde de Sarzedas ~e fez pronta toda a armada, as 
sim de petrechos de guerra, munições e tudo o mais ne 
cessário deu principio á sua viagem o dito Comandante ' 
repartindo de caminho as ordens convenientes a Gabriel 
Antunes, e ao Borralho,cabos subalternos para com pr~ 
dência e bria Lusitano por últi.mo termo à guerra sobre 
dita pará o que fizeram sua viagem aos 5 de Setembro ' 
de 1733 anos. 

de Carvalho tenente general do governo' 
· da Capitania ao bárbaro, indomito, e i!!_ 
trepido gentio chamado Payaguá. 

e ~\inas anexas foi fazer Manoel 

Relação da sanguinolenta guerra que 
por ordem, direção, e Regi.mto. do. Exmo 
sr: Conde de Sarzedas, Governador e Ca 
pitão gen~ral da Capitania de são Paulo 

atual: 
Este é o têxto vertido para o português 

córtes portuguesas. Q exte;minio dos Paiaguás surge nos 
documentos históricos c~o expressão de urna época e de 
sua realidade. No Arquivo da Torre do Tc:rnbo, o Núcleo 
de Documentação e Informação Histórica Regional, da 
UFMT, conseguiu microfilrnar w_n registro que está no seu 
Projeto de Documentos Ibéricos ..numa versão modernizada' 
do têxto, em que a ortográfia e a a~entuação são atual! 
zadas. A leitura técnica teve o éuidado de não modifi ­ 
caro sentido da redação original, manter a pontuação , 
e as letras e·palavras ilegíveis foram mantidas em col 
chete. 

meiros bandeirantes foram enor_rnes e repercutiram 

Enfrentando os bandeirantes paulistas ' 
can todos os recursos disponíveis,principalmente nas 
águas, onde eram imbatíveis, os indíos Paiaguás merec~ 
ram urna maior atenção por. parte dos perquisadores da 
História de Mato Grosso. Vale recordar que até mêsmo 
a sede do governo de Mato Grosso recebeu o nane de Pal~ 
cio Paiaguás, numa homenagem a esse grupo indígena que 
opós toda a sua ressistencia aos bandeirantes. Quase ' 
canpraneteram os rumos da ocupação ter ri tor ial de Mato 
Grosso, pois as pêrdas que eles proporcionaram aos pr! 

uã índias Pai o 
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Acabada a batalha na forma referida O!!, 
traram os sold4dos a saquear as barracas exceto o can~ 
dante por não ser destro em tal arte e aprisionou as 
poucas mulheres que ficaram vivas e cau elas algumas 
crianças que .tudo fez o número de 250 ­ almas porque t~ 
da a máis· multidão perderam as vidas a fogo e a espada; 
t:!ão se achou no caubate· o cacique que daninava este ge!!_ 

exceto as que mandou atravessar no interior do sangra ­ 
douro,para rcbatqr os que escapaooem e fizessem dar ! 
quela parte algUJija retirada. 

Dispostas todas as·~nbarcações e tudo o 
mais na forma referida mandou o canandantc sendo já dia 
claro tocar instrumentos ~ilitares do cujo estrondo m~ 
vide o gentialismo vieram subitamente armados can lan 
ças de vinte e cinco palmos de canprido, n procurar a 
praia aonde os nossos os esperavam e as suas canoas es­ 
tav2m e apenas chegaram a boca do canhão '· logo rec~ 
bendo chuveiros de balas em si das cargas ­ sucessivas 
que as nossas annas disparavam com tal emprego que to 
das as balas e perdigotos·~~ seus agigantados corpos se­ 
aproveitaram e era tal o alarido que faziam que unido ' 
cano estrondo das caixas e rumores das trombetas fuzi­ 
lar de fogo e ecos das armas que fazia intimidar aos 
C?rações impávidos e tendo já pago cana vida a maior ' 
parte deles as traições e invasões e insultos caueti~os 
um esquadrão leve de ·cento cinquenta se pôs em retira.ia 
para um pouco de mato que não longe distava.~orém,o co­ 
mandante que no canbate a tudo atendi11 e nada lhe esca­ 
pava imediatamente lhe mandou por cerca a donde a ferro 
e fogo sem que algum ficasse can vida se pôs termo e ú! 
timo fim as crueldades e traições daquela vil canalha ' 
sem que doo nossos mais que uma por desgraça nem vida 
ficassé. 

caras canoas tlo inimigo, postas na forrna de meia 

para corações generosos de hanens militares e assim ee 
havia de seguir p Geu voto era investir o inimigo cara 
a cara e de dia para o que mandou logo na madrugada cer 

de' noi j:e eram para homens covardes e não oc aoaaltos 

·;icoaltatla aquela estava no P.orto do prillloiro alojam91'11:0 
que antea tinham eles deixado~ 

Ccrn esteo práticos na armada ontondeu o 
comandante tinha a vitória do todos o mais alcançada 
ainda que eles recusaram dizer adonde a miiquina ­·~·:.doe 
canpanheiroe·eotava.l\moaç&doo cana morte diaccrmn que 
se os de í.xas scm com v Id a elco meteriam na mão toda IU'JU!. 
ln traidora canalha declarando que ~atavam diotantee ' 

·dali 6 diao de .viagem.Alegre can cota noticia o cC:"'an ­ 
dante, determinou logo pôr cm execução, a marcha ainda' 
que contra o parecer doo muitos paulistas que vaticina­ 
vam se paosassem adiante morreriam todos na jornada aos 
quais respondeu generosamente o comandante dizendo ~e 
morrermos este an9 eacua cmoe de morrer .para o que vem, 
e'can efeito fizej:­am logo viagem oõ canas canoas de 

· guerra deixando fjicar a bagagein e as atalaias guarneci­ 
das todas can 300 armas e caminhando três dias e três ' 
no1teo sem, de.scarlço chegaram a um sangradouro aonde 
o gent.1o ectava e ouvindo cantar -um galo alguns paulis­ 
tas ce assustar~ e penetrando ~aio dentro com as º! 
noas armadas avistaram um porto adonde cento e cinque~ 
ta·canoas estavDJ'll .meias encalhàclas a viota das quais 
fez 'conselho o tenente géneral com oe cabos para reso.!, 
ver o cerno haviam de dar contra aqueles cães a batalha?· 
Os p~ulistas for'am de parecer que se assaltasse d~ . no! 
te porém foram rebatidos do tene~te general dizendo que 

E vendo o comandante que eram já senti­ 
dos cano destro guerreiro o cauteloso Capitão mor deter 
minou a talhar a destreza do gentio com algum ardil de 
Marte e que estes senão ausen t asaem determinou sofisti­ 
ca.lamente retroceder 011 rctirar­oe oabendo que nas cam­ 
panhas muitas vezes lavora mais o ardil do que a arte e 
apenas anoiteceu passou can a armada da oue r a parte en­ 
chendo o rio a madre fez viagem para o pantanal., por e! 
tar cau bastante água.Cau a fortuna de ouvir os alari ­ 
doe que o gentio fa~ia na praia sem que este o avistas­ 
se cano não podia devisar por ser noite se por terra p~ 
deriam escapar­se. Mandou um negro a nado pnr a reconhe­. 
cer em eilência sitio e a.paragem executo~ este 'o mand~ 
do voltàndo,logo can a'notlcia de que o gentio estava ' 
en.tregue ao sono nas canoas descançando.sem perder oca­ 
sião cercaram a passagem e mandaram tocar as caixas de 
guerra e deram 111!1ª carga aonde todos pereceram exceto • 
três queºpor fortuna escaparam para dar noticia a donde 

. o a],ojsmento estava e de caminho d~ram também noticia ' 
que tanto ~e· vir11111 ret:roc~der p dia ~t'eoedente ..4 no.! 
·~ armada •1: resolveram a ir ~~ o segundo dia ná ­. e ) : 

- ' . 

do:J na ll!llbição do vender. primeiro a oua fazenda. 
Eotando jii todos cm Cuiabã can 30 dino 

do .deocanso che~ou um postilhão do capitão Joseph Car 
dozo,cabo do destacamento que conduzia gado por terra ' 
dando noticia que tinha chegado ao lugar chamado o P~ 
query a salvmnento can toda a tropa can que tinha oold.o 
de Camnpuã: e que da! não poderia passar ocm lhe mand.!! 
rem canoas para a conduçã­o do gado e mais traste e can . 
efeito foi logo despachado pois lhe mandaram logo º.!! 
noas nas qu;,is embarGi com toda a tropa porém r,;;ndo 
invadido do gentio de improvizo não cõ se perdeu ·. toda 
a tropa mas também perderam todas as vidas exceto três 
haneno brancos entre tantos negros e uma mulher casada' 
qu.e ali ficou viúva por lhe mat.azern o marido e esta foi 
a lamentavel jornada que a armada teve toda a viagem. 

Mas' também·ranana e que facilmente pod~ 
daria suceder­lhe o que cucedeu a Acnibal por consentir' 
aos soldados o devertimento .de vênuc de Camapun bai­xou o 
dito graves penas.que em termo de poucas horas não fi 
casse mulher nen~úma,na armada.obedeceraín ao preceito e 
suposto se apartaram por entre chuveiros de lágrimas f~ 
ram recebidos nas mJ.nas can 'alto7 vivas do povo ao co ­ 
mandante.Borêrn elas jii livres cano ( ) das saudades. 

Desembaraçada a armada'de tão pesados 
trastes continuou a marcha de ~inte e dois dias de vi~ 
gcm· até o'dilatado e caudaloso Rio Paraguai em cuja 
praia mais nove dias de viagem tinha subsistência e al~ 
jamento o cruel Paiaguá contra quem a pr esen ee guerra, 
sé encaminhava e ainda que a marcha da entrada se fa­ 
zia pelo Rio J\baixQ sem rumor sempre foi o gentio pene­, 
trada não só por ser pouco antcc conhecida doo fogoo e 
das fumaças mas também por ser de um seu feiticeiro va­ 
ticinada; razão por que desertando do alojamento com 
presteza e oulcando daquele Rio as cristalinas águas fi 
zeram ubicaçãocm um reduto que e>:istia não rnuito longe 
da praia gaotando na marcha 6 dias de viagem e para ai 
terem segura oubsistência 'deixaram abaixo ao primeiro ~ 
lojamento por exploradores espias vinte e tantos esco ­ 
lhidos gentios can 7 canoas volantes d an quais uma a 
mais· ,volante por estar mais avançada foi vista da nossa 
armada a quem. o comandante mandou logo dar . caça por uma 
das da nossá arnradá ainda que debalde por causa da ge!!_ 
te que rema'la est~r mui to cansada e por isso a do ge!!_ 
tio escapou e a nossa se resolveu a tornar para a arma­ 
da. 

• 



... ; 

dezasseis, dezassete · ent:once (então) , enxuito, eraão ' 
(irá.ão), escuitar, fermoao, 0fruito e lÜa e lmila (lua}; 
saluço (soluço),.~ (sem!l"al , prequntar (também ~ 

da usado em ~ortugal), p:epÕsito, reaposta. Atualmen ­ 
te, essa ·prcnúnqia é. •ai• comum na zona rural., embora 
tmabém se encontre, às. ºvezes, na área urbana, entre P8! · 
soas incill.taa. No caso, a tran11111iaaio oral perpetuou 

s.t, se queima e aos outros alumeia) ; ~' 

~: olhar fest!', do lado de fc.a. 
.Songamonqa: lerdo, tolo. 
sucari: réptil, variante de sucuriú. 
Verdol.engo: fruta não madura • 
outro fenâneno interessante é a persis 

tencia, em Cuiabá, ·de formas intermédiárias·, de uso P2 
pular, que se tornaram arcaicas éom a evolução semânti- 
ca du palavras. Assim, por·exemplo, a.inda se ouvem en­ 
tre nós faiares cano: ·aiuznear (Diz­se alumeio, à aeme ­ 
lhança.do adágio .antigo: ·o ignorante, cano a candeia a 

aplicava aos )?"rtencentes · ~o Pártido Republic~o 
Grossense (~ virtude da sigla PRHG). 

Quem dá beijo. em Coruja 
Não alcança o que deseja: 
Pelo jeito que.estou vendo. 
Você· fica no "ora ••• veja:•. 

/ 

Perrengúe: mollode, fraco. o Aurélio 
.co.nsigna o termo e também os y~rbos· perrengar e perren 
guear. Este foi empregado por Guimarães Rosa: o mineiro 
perrenguéia tem "Minas:Patriazinna•, caderno especial' 
do Jornal d~ Brasil de 31.10.75). Aurélio dá perrengue' 
.cano proveniente do ospanh_ol · perrengue, mas, em . Mato 
Grosso, segundo <?UVi de m,eu ·pai, ele originariamente se. 

Mato­ 

e 

Espeloteado1 desmiolado. 
Furrundu, doce de mamão, com açúcar ou 

rapadura. Auréliç registra. furrundu e furrúndum, mas' 
como feito com c Id r a , 

Ladino: esperto. 
Lavrado: jóia de ouro maciço. Segundo• 

Aurélio, a palavra seria um brasileirismo de Mató Gros­ 
so, mas enconer er+a no admirável livro de poemas "Dos • 
Becos de Goiás e Estórias Mais," da centenária J)OOtÍ."sa' 
goiana, Cora Cora~iná (pág. 60i'. 

Mulher­d'ama: meretriz. Sinônimo: Moça­­ 
dama, rapariga •. 

'ora ••• ve_j"a: (ficar no): ficar na mão 
A reopeito desta expressão, lembrei os versos de Manoel 
José de Campos, ·.o famoso poeta ;epen.tista livramontcnse, 
mais conhecido por Se~ Neco, citadoo por Dunga ·,Rodr!_ 
gues, no "Roteiro Musical de Cuiabania Caderno Um•, em• 

'· que o poeta respondia a um contendor cuja mulher era ~ 
pclidada de Ana Coruja: 

terradoo. 
~:dinheiro ou objetos de valor en 

ça •. 

Chambalé: camisola. 
Coisa­ruim: diâbo 
Corrução: diarréia rebelde, de espécie' 

maligna, que grassa cm Vila Dela. 
Empalamado: pálido, terroso. 
Encaoguetar: ter Uma idéia fixa na c~ 

de 

de 

llanquela, de~ent~o. 
.. ~, pequeno armazim. O Aurélio re­ 

gistra o temo, .porém".·aob a forma ~·. 
· ~1 bornal. 
Camarada: empregado de fazenda. 

guardados. 

Bandulho: barriga. 
Badulaguesc coisas de l?"queno valor, 

· Asiruntar: observar. 
· Baita: ·grande. Usa­se o aumentativo bai 

· . .!:!!:!'..! pari!, indicar belez11 excepcional (a .baitarra do 
Baú). 

Dando prosseguim~to às anotações: do "!. 
tigo anterior, lembrarei hoje alguns casos de termos 
que aparecem freqden""'!'ente na fala cuiabana e que. se 
tornaram raros nas demais. regiões do Pals, embora se ~ 

. sem, às vezes, em outros lugares. Exemplos: 
Aloito: luta corporal, como esporte, 

quase sempre entre garotos .• ·O Aurélio só consigna al~i­ 
~· 

violento: (lldvéJrbto}: depressa (vai 
volta, viol':flto!). 

Cano se vê, ·b:ata­se de pal,ayras e ex­ 
pressões tlpicas, de "f<l@"açio regional, ou te=os arca_! 
cos que se mantêm vigentes em Cuiabá e adjacênciM. 

tempo frio. 

.Ucharia: lugar, nas festas, onde se co­ 
locam as bebidas. · 

vender·sorvetc: sair de branco, cano' 

gente). 
Tibi: cheio (O ônibus estava tibi 

de sueto). 
~(ê): folga, descanso (Hoje estou' 

no falar. 
Rodear­tronco: tergiversar, ser prolixo 

parvo. Quarta­feira: !d iota, 

PAu­de­cabelOira: pessoa, em geral mu­ 
lher, que fica junto a namorados para vigiá­los. 

Pau­rodado: Pessoa de fora que passa a 
residir na cidade. A designação~ úm tanto ou quanto p~ 
jorativa, apiicável apenas a uns poucos indesejáveis ­é 
antiga, de WI! tempo em que só havia transporte fluvial, 
sendo Cuiabá o último porto. Assim, os forasteiros ja­ 
mais compreenderam a expressão, pois: teriam de vir ro ­ 
dando contra a corrente. Em verdade, porém, a denomina­ 
ção foi inspirada no espetáculo cqnum na~ enchenteo do 
rio, em que troncos de madeira vão descendo ao léu. 

Pó­de~anjo: tênis. Sinónimo: neolim. 

personagem que, nas touradas, assessorava o toureador , 
e que cano este se apresentava a cavalo. 

~: clnico (Extraido da expressão 
usual nas contendas: ;caéhorro já lambeu sua car a " l , 

Lufada: cardume de peixes que oobem o 
rio. O termo é registrado pelo Aurélio cano brasileiri~ 
mo de Mato Grosso. 

Pagar: (o café, o almoço): conversar a 
visita, por alguns instantes," com os donos da .casa, 
após a hospedagem. Se estiver can pressa, dirá: ­ "Des­ 
culpe, não vou pag~ seu café, porque tenho agora um 
compromisso.• se sair imediatamente, sem se desculpar , 
atrai comentário desairoso: ­ "Fez .como cachorro magro" 
(can~ e sai). 

também 

l 
Continuação da pág.­ 2 

de mandioca, .açúcar ou rapadura. Designação 
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COIH!NUA NA PÃCINA SICUllffl! 

Vosmecê (de vossa mercê): tratamento in­ 
termediário entre o senhor e você. (nem tão cerimonioso' 
como o primeiro, nem tão familiar como.º segundo). Co 
mo se sabe, de vossa mercê veio tambêm o você que, en­ 
tre nós, às vezes, principalmente na zona.rural, se pr2 
nuncia voncê ou vancê. 

Corruptelas que vigoram em todo o País 
são sinhô e sinhá (ambos derivados de senhor). Dal vie­ 
ram~ e nhô, ~ e nhã, como formas de tratamento me 

~ nos cerimonioso que os termos de que derivam. 
Outros derivados semelhantes, como sinhô, 

! sinhoca, nhoca, n°honhô, ioiô, iaiá, sinhá, funcionam co 
\ ---- --- --- -- -- --- - ' mo apelidos em tol:la parte, mas , em Cuiabã, costumam,às 
vezes, juntar­s~ a nomes designativos de familia ou de 

' lugar de residência: Nhonhô de Manduca, Nhonhô do Baú. 
Quanto ao nhó, pode deixar de ser forma de tratamento' 

; para se transforma'r em apelido: Nhô Pulquério. Há outra 
I particularidade cliiabana jã assinalada pelo Prof. Flan­ 
; klin Cassiano da Silva em seu citado trabalho "Subsídi­ 
J os para o Estudo da Dialectologia em Mato Grosso". e ! que nhá se emprega indiferentemente com relação a ho 
'mem ou mulher: Nhá Tonho, Nhâ Ju, Nhá Blandina, Nhani ­ 
1 
1 nha (neste caso aglutinando­se ao nome). E os espanho ­ 
J lismos?. O confrade Lenine C. Póvoas, ­em seu ensaio "ln 
l fluência do Rio da Prata em Mato Grosso", enumera al 
: guns termos usados em Cuiabá aos quais atribui prove­ ' 
niência do espanhol platino. Exemplo ciu:ioso citado por 
ele é o da palavra~ (mão na bola) aqui usada no f~ 
tebol. e que esse jogo, em Mato Grosso, teve inicialme~ 
te cano têcnicos e jogad·ores, chilenos, paraguaios, ar­ 
gentinos e uruguaios, e dai a origem do mano. Em carta 
que escrevi ao Lenine, lembrei­lhe dois termos de largo 

. uso, entre nós, tambésn.provenientes do espanhol: alam ­ 
; brado (cerca de arame) e a interjeição caramba! 
. • Problema controvertido é o da origem da 
· pr onünc í a do eh e do g_. O eh e seu cor.r espondence ~ pr2 
nunciam­se tch: O coxipó encheu (o .cotchipó entcheu) 

' enquanto o g_ e seu correspondente i soam como ~: gelo 
(djelo), jóia (djóia). Hã quem atribua a pronúncia do 
eh (tch) .à influência espanhola, o que não me parecera 
zoável. Houve realmente em Mato Grosso Lnf Luênc í a do 
espanhol platino, conforme demonstrou Lenine e. Póvoas, 
mas não de molde a atuar tão profundamente em nossa pr2 
sódia, como ser~a o caso. Realmente, nossos contatos 
mais freqdentes com a fala espanhola ocorreu após a a 
bertura ~a ~avegação do Rio da Prata, em 1858, atê a 
inauguração da Estrada de Ferro Noro~ste do Brasil, em 
1914:,São apenas 56 anos, tempo in~uflciente para uma 

Saltaveaco: espécie de banana da terra 
enorme. Segundo explicação que se costuma apresentar, a 
palavra é corrupt~la de farta velhaco. Quer _dizer: a b~ 
nána é tão grande.que o velhaco que a furta pode far 
tar­se dela. 

Murcico: maciço (ouro murciço). 
Sistrodia: por "esse outro dia". 

l tes que. se observam em Cuiabá cuja origem se perde naa 

• 
brumas do passado. ·Exemplos: 

Duvidá: talvez. Emprega­se em frases co­ 
I mo: ­ "Será que ele vem­hoje?" ­ "Duvidá". Suponho que 
esse duvidá seja uma redução da frase: "Se duvidarem. .. • 

Intã! (interjeição): toma! Qual a forma ­ 
ção do termo? Derivaria de "aI está?" ou de "ainda es­ 
tá?" 

duas 

Outros exemplos de identidade entre fala 
res de Goiás e Cuiabá também se encontram no mesmo li­ 
vro: badulagues (pág. 109), mulher­dama (pág. 105), de I 

.!!J2! (pág. 140), etc. 
Escapa aos objetivos destas notas que 

venho respingando no rico filão do falar cuiabano o re 
;istro de brasileirismos sintáticos, vulgares cm todo 
o Pais, cano: vi ele; eu~ vi; vou~ cidade; para 
llim falar, .etc. l~.io pretendo também mcnc í criar falares , 
hoje em extinção, do tl.po: nóe. che,iuel'\o; eles tão ~­ 
gano; bamo :;lm!,o~·~; c­o',,J,. pc,uaoJc' (por amor de); cha­ 
~;~Q;~~v-,} º 0,·~· ,. t,:d;;.rotr!:tdnto,vale a pena 
aduzir alq•.ur.­o 0' ·' · •• bre con·uptelas intercssan ­· 

Eu vestia um antigo mandrião 
De uma saia velha de minha bisavó, 
Eu vestia um timão feio 
De pedaços de resto de baeta. 
(pág. 59) 

Em outro poema ­ Vintém de Cobre· ­ Cora 
:oralina usa dois outros termos também encontradiços em 
Cuiabá, pelo menos na Cuiabá de outrora: mandrião e ti­ 
mão. Ouçãmo­la: 

extenso que o de Mato Grosso. De qualquer modo, as duas • 
culturas se assemelham. inclusive nas peculiaridades ' J 

linguísticas. Nq citado livro de poemas de Cora Corali 
na, verifico 9ue alguns dos termos característicos do I 

falar cuiabano também o são ao de Goiãs. Assim, empa­ 
lamado, que mencionei antes, Cora Coralina o emprega,r~ 

­ ferindo­se a si própria, em pungente poema freudiano: 
Eu era triste, nervosa e feia, 
Amarela, de rosto empalarnado, 
De pernas moles, caindo à toa ... 
(pág. 173) 

menos cadas deste século, tendo sido, portanto, pouco 

regiões. Mas, com referência a Minas Gerais, o isolame!!_ 
to logo desapareceu, o que faz 'supor que as diferenc;as' 
semânticas com o restante do País também esmaeceram.Não 
conheço em pormenores o falar mineiro, mas um fato é 
evidente: o sotaque mineiro, s obr e eudo o belo­horizonti­ 
no, é o que mais se aproxima do carioca. Quanto a Goiás, 
seu isolamento foi longo e perdurou até as primeiras d~ 

dade de formação histórica e pelo isolamento das 

Já se observou mesmo que os meios modernos de comunica­ 
ção social té~ concorrido para a uniformização prosódica 
dos brasileiros. Os sotaques e outras particularidades' 
regionais tendem a desaparecer. A famosa pronúncia ca­ 
rioca, por exemplo, tão caracterlstica, considerada por 
muito tempo modelar para o brasileiro, já se vai dilui!!_ 
do na babel em que se transformou a fala no Rio de Ja­ 
neiro. Isso, não hã dúvida, resulta da imigração desor­ 
denada dos últimos tempos. Imigrantes o Rio sempre os 
teve, mas não em massa, como vem ocorrendo. outrora, os 
forasteiros ­ quase sempre da classe média ­ chegavam ' 
ao Rio e iam assimilando não só o sotaque carioca, mas 
também as glrias e as acepções diferentes que algumas 
palavras ali adquiriram, 

Referi­me em crónica anterior, à coinci 
déncia do significado de assistir, ryo sentido de morar, 
em Cuiabá e Minas Gerais. Explica~se o fato pela identi 

terra. tece com os outros modismo peculiares à nossa 

Contudo, hoje, o rádio e a televisão 
vêm eliminando esae tipo de pronúncia, como aliás, aco!!_ 

a fala que se tornou.exclusiva de certas camadas do ~ 
vo que não tiveram acesso ao instrumento uniformizaaar 
da escola. 
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CONTINUA NA PÃGINA SIGOlNTE ~ 

que ' 
es­ 

em A diferenc"iação começou pela Cidade, 

e seus 
jnho em o novo me í o, Sentiu­se diferente e o diferente ' 
jse torna discrimin~do. As diferenças que geram as di! 
lcriminações, sob ok impulsos implacáyeis da maldade h~ 
!mana, provêm geralmente das deficiências físicas, : · da 
!cor, das crenças, das origeri; e tambérn·da linguagem, e~ 
jmo no caso. Daí a necessidade da adaptação: a fala foi­ I se libertando das peculiaridade.s herdadas dos ., ance! 
jtrais. Ao regressarem, esses jovens tr~ziam novos hâbi­ 
:tos e c<;m éstes outra linguagem que nao a d~s demais 
conterrâneos. Casando­se, criaram novos padroes para 

: seus descende0ntes. E a fala tipicamente cuiabana . foi 
.perdendo terreno. Em termos esquemáticos, pode­se esta­ 
ibelecer a seguinte trajetória ern·qué ocorreu o esrnaeci­ 
:mento do falar· cuiabano: Cidade, Porto, zona rural. 
1 
'virtude da presença ali de maior número de pessoas que 
tiveram contato prolongado com outras culturas: ali es 
tão quase todas as eli~es cuiabanas, nos diversos seto­ 
res de atividades. Nem sempre foi assim, porque durante 

:muito tempo, .o Porto.abrigou tàrnbém representantes ilu! 
: tres dessas elites, corno chefes pollticos de .prestigio, 
!cemerciantes, indu~triais, etc. Mas, com o desapareci ­ 
!rnento ou a mudança desses moradores tradicionais do Por 
l to, a fina flor da sociedade passou a residir na Cid! 
jde. Pelos motivos apontado~, ·a genuína fala cuiabana 
foi sendo esquecida ali, concentrando­se no Porto e nas 

I áreas rurais. No fundo dessa diversificação, ficou la­ 
tente um pequeno conflito Porto­Cidade, à semelhança de 

lum outro, Nor~e­Sul, que também existiu. Mencionarei 
dois exemplos do primeiro desses conflitos. 

i Nasci e me criei no Porto, na outra rnar­ 
i gem do rio Cuiabã; no ~eio de .gente hwnilde, inclusive' 
4 9e lqvradores que comerciavam com meu pai, Não é de 

en 

costumes caracterlsticos, sentiu­se wn estr! 

·'ac.onteceu. Conforme já esclareci em outras crônicas, 
Cuiábá herdou sua original maneira de falar dos pauli! 
tanos e portugueses que para'aqui vieram em busca do o~ 
roe aqui ficaram.· Essas formas lingulsticas se estrat! 
ficaram em face do. isolamento secular da população. Até 
1~58, data da abe;tura d~ navegação fluvial pelo Rio 

• 1 da Prata, urna viagem até .São Paulo ou Rio de Janeiro ·, 
· conatituia verdadeira aventura. D, Aquino Corrêa, em 

quanto os jovens serão atraldos pelos novos valores. 
Mas pergunta­se: corno teria ocorrido 

sa mudança? Breve retrospecto histórico mos·tra o 

­ achando­se confinado quase exclusivamente e; áreas 

chapa (tchapa) e cruz; d~ que será? ­ e assim por di~ 
1te. Em verdade, o cuiabanês praticamente desapareceu 

i 
1 
1 

' i 
r~ j ,raia,· onde o foi surpreender a Professora Maria Drll!!! 

mond. De generalizado que era, foi­~e diluindo até fi I 
car restrito a pequenos redutos, onde permanecerá, sem 

,dúvida, até que seja at!ngido pelos elementos uniformi~ 1 
··, zadores da linguagem, espec í.a lmenee o rádio e a televi­ 
são. Certamente, os mais velhos ainda resistirão, 

. icem seu efeito unificador de culturas. Mas, no caso, o 
1 iprocesso de mudança começou antes do advento desses me! 

los de comunicação e.obedeceu a outras causas. Quais s~ 
· riam elas? Essa é urna história que não caberia num fi­ 
nal de crônica·e talvez mereça cementarios mais longos. 

. o livro da Professora Maria Francelina ' 
1Ibrahim Drumrnond, citado anteriormente ­ Do Falar Cuia­ 

!~ ­.despertou muito interess~ nos meios intelectuais 
­ de nossa terra. Prova disso esta na peça teatral da JO~ 
nalista Glória Albués ­ Rio Abaixo, Rio Acima ­ encena­ 

Jda cem sucess? em .Cqiabâ e em outras cidades· do Pais , 
1cujos personagens se exprimem pelas formas peculiares 
1ao linguajar ·cuiabano, enumeradas nesse livro. Também, 
nossas cronistas sociais,· sobretudo Marta de ·Arruda, 
passaram a empregar em 'sua's colunas expressões e termos 
caracterlsti~os de nosso falar regional: cuiabano de 

'penetracão cÚltural expressiva. Considero mais' pla~s!' bma de ~uas pastorais, dadicada ao pai, informa que es­ 
' vela ~inião do ~rof. Franklin Cassiai;io da Silva, .e~ te, como comerciante, empreendeu, quando moço, algwnaa 

· pressa no trabalho citado, segundo o qual, tanto no ca viagens até O Rio, sempre acompanhando tropas de burro, 
1 - • so do eh e~· como no do~ e 1, tais pronuncias foram através do sertão bravio. Com esse isolamento, era mui­ 
transplantadas pelos Bandeirantes, que conservaram a m! to escasso O intercâmbio dos cuiabanos com o resto do 
neira antiga do falar português. I Pais. As elit.es que aqui atuavam quase sempre vinham de 

Com efeito, observa o Prof. 1\ntenor Nas ­ 1 !fora. De fora provinham os dirigentes:_da Metropole~nos 
centes, em sua Gramática da Llnqua Espanhola, que o . tempos coloniais; da côrte, no Rio, apos a independen ­ 
~ espanhol se pronuncia ~orno eh ingl~s da palavra 'I ! eia. Raramente ~lnhamos wn governante local, como o B! 
~. à semelhança do que acontece em pontos de São ; r âo de Melgaço ­ assim mesmo wn "bretão cuiabanizado. " 
Paulo, assim como em TJ,ás­os­Montes, no Entre­Douro­e ­ • outras provlncias é que nos forneciam também o juiz ­ 
Minho e parte da Beira. De fato, a alguns conterrâneos' 0 Tri..bunal de Relação, hoje Tribunal de Justiça, só foi 
tem acontecido, quando em viagem pelo interior de Port~ .. criado em 1874 ­ assim como os poucos médicos, advoga­'. 
gal, ouvirem com supresa essa mesma pronúncia e a do dos, engenheiros, dentistas, que aqui trabalhavam. 
nosso~ (dj). Ora, se tais sons se conservaram em luga­ Com~ inicio da navegação fluv1al, em 

, res de Portugal e de.são Paulo (principalmente naqueles 1858, a situação foi­se modificando. Os jovens passaram 
de onde vieram os Bandeirantes), o mesmo deve ter oco~ a freqüentar as E;colas Superiores do Pais, inclusive ' 
rido em Cuiabá, onde além disso a 11nigração portuguesa' as .do Exército e da Marinha. Deu­se então o choque de 
foi intensa, nos primeiros tempos de sua·formação. Se culturas e'o çuiabanês começou a periclitar. 8 de se 
gundo ensina João·Ribeiro, em sua História do Brasil, presumír O que teria acontecido; em co~tato com os no­ 
a febre do ouro atraiu para Cuiabá grandes contingentes vos ambientes, cai. os Rondons, os outras, os Pedros ·~e 
de população portuguesa, obrigando até o Governo a ba! J1estinos, os Murtinhos, os Estêvãos Corrêas, os Mários 
xar leis proibitivas· da imigração, temendo o esvaziamen lcorrêas, os Josés de Mesquitas, os Amarllios Novis, os 1to 

da Metrópole. Mas~ proibição se tornou inútil, pois­1 IPalmiros Pimentas, os Albanos de Oliveira, os Allrios 
ia corrente imigratória continuou, clandestinamente. Tu ··de Figueiredo, os·Beneditos de Campos, os Joões Vilas ­ 
jdo leva a crer que essa gente, que aqui permaneceu, pe­ !boas, os Caios Corrêas, os Leonidas Mendes, os Agost! 
ilo menos em grande parte, unindo­se aos paulistas, co~ lnhos de Fi~ueiredo.e tantos outros. O.Marechal Rondon ' 
\correu para a preserva'"ão da pronúncia que lhe era pec~ !relembra, em suas.memó~ias, qu~ na Escola Militar, os 
,·liar. Todos esses falares foram· desa!)arecendo com O t~ \colegas O chamav"':' de bicho peludo (naturalmente can a 
.00 e se acham quase extintos. Em parte, como frisei no ~pronúncia, em tem··pejorativo, de bitcho). . 
.1rtigo anterior, em·virtud~ do rádio e da televisão, 1 Nessas condições, o cuiabano, com seu fa­ t, 

:!i !JC Jo'l·.HUil:lRO DE l.98 '.-· DfoRIO UFlCIA.L - SUl'Lü!VH-:. 'X'O :\lt1';SAJ., _______________ ,_ __ ~...:.. .. ----------- 
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tem 

!!~' (levado rlu): l<:vaclo, travE-cso. 

cu·juada: .:,pego damasiado, :<cdô (Elo 
uma~ pe~.:i fHha'.i). 

Caô: canida. •ralvez corruptel:, de caol. 

C.:inivete: rapaz muito'joven. 

gem erud1ta (Melo, o br.'.lvo·, é wn dos heróis cP.labanos di...'I 
Guerra do P.:iraguat.) 

Br.tbo: feroz, zangaúo. Diz­~~: "cachor~o 
"n "ele: está !:>rabo cumigo", Us,'\-SC bravo cm lingu~ 

I não corncstivct, produtv de um arbusto e ·que servia' 
•,ária·: nodalldacles de jogos para os <Jarotos . 

~ fruto de cor prata, em form.:, de 

d.:iva, 

nome 

- Gapibc.r ib ... : 
- Bem ~o ·, · que o Sr. ô pornambq- 

1 
' ca::ics, retrucou Verissimo a.br ln<lo bcr.i o ~ de pernamt.ucanfi' , 
' ant•e e. gnrgalhad.:, dos aJ.unos. Nfío é Cap1 baribe que ::,e 

di7.: ~ Capibcribc! Bandeira cõlou-se para ma1G tarde 
vlngar-~c do profcs::ior no poema •evocação do Recife" 
~nde 1nt~rc~lou oo versos: 

Capiberibe 
- C.:ipibur.tba 
T,â longe o !lertãozinho de Caxangá 
Banheiros de palha ••• 

A~aim , ~pesar de riàicularizados1 os noE 
d~stlno~ ~~t-nu..im fiéi~ &s suaa caracterlsticas regio- 
nai::. NÓ9 capitullll'IO!l e capitulamos em tudo o mais. Ar­ 

l ra::.a"!los a •,e lha cidade, pondo abaixo casas e sobrados • 

'

;_ colon_ais, 1nclus'1•,e a jóia arquitetônica que era o Pa- 
lácio do Governo, sub::tituindo-os pelo banal cimento a;_ 
m;,do. Demo:L-:io'.I no:isa Catedral bicentenária para er 

f guerrncs oútru !".iais 'ncxierna111 ao passo que abandonamos-; 
nc~sa f~l~ tr~!cicna~ para adotarmos o~tra mais "eleg~ 
ce" e menos 11pro11inclana." !?retendernos ser requintadas e 
só qonseguimos ser desastrosos: destrulmos nossos mais 

J lcaros valorez. '.'tepru:em que estou empregando a primeira ' 
jjpessoa do plur~l, pois me julgo tllml:,ém culpado - culpado I quando n;;:da pela anissão e pelo silêncio. Oxalá que de~ 
ses destroços posSill":Os salvar ao menos o cuiabanês, ho 
je ~eduzido a alguns núcleos d!spersoó principalmente fo 
ra dos limite:: urb.:inos: Oxalã possam os jovens continuar 

,o ra,.rJtmento que iniciaram e restaurar a linguagem quase 
1 1 
Jpcrdidci de .,osso:::· maiores. 

I ! PIÚ)licadas estas not.:is sobre o falar cuia- 
, Da.no, novos termoa e expressões me foram ocorrendo e quE 

1 l .mc haviam escapado ao e laborár o trabalho. Também, al 

I guns conterrâneos, inclu::.ive as primas Dung.:i Rodr.lgues e 
Eztcld Rodrigues E'tr.erscn, 1ne ofereceram outras sugestões 
que merecem registros. ?ar sua vez, o confr.:ide Corsíndio 

0Montetro 
da Silva me lnformou que de suas antigas leitu- 

. ras da,:; obras completas do Visconde d:e Taunay guardou a 
lembrança d.:is observações ceste a =espeito da fala ouvi-. 

.ãa por ele na região de Sant'Ana do Paranaíba, por onde 

I andou. Afirma Taunay que all se falava pant-ano (paroxit~ 
jna), que seria d pronúncia o~igioária da pal3vra, assim 

1 cano era.'1\ co!lluns as t:...""tp:cc:ssões 11é Rato" e· 11é grati fican- 
i te", que se tornari!m moda hoje er.i dici. Coligindo essas ' 
'.contribuiçÕês e as minhas próprias anot;,çêcs postcriorei.:1 

, trago <!qui n,ais algurnan ache:qas ç1,o falar cuiahano, que 

: supri.rão oelo menos C..'l'l parte a ... lacunas que certam0nte ' 
­subsistirão nesta nossa modesta tentativa de recolher as 
;peculidridade~ semânticas da nossa lingu;;:geM popui.:ir.Ei- 
j l ao: .\tape. t;,d_o: 

At,~petado: coalhado, cheio. 

uma 

Oo fundo da sala, Bandeira nao quis pc!.. 
der essa. Levantou-oe e respondeu, como sempre ouvlra 
no Recife: 

co7 

be , r e sc l vemoc fechá-to. C;.itr.-, co:,!.lit:o & que me r~íeri 
foi o do iJorte-Sul, que e s t ava n. -....:iJe ·io lt\...V.lr.,·"nto di- 
v r s í on Ls t.a . De pe..::;nagerr. por C .mpo f;.l:'.'lndt, J?JêSD'h"> nas pa 

r ad as do tr:....,,, na estação, ;_);ra ~~.J.;11 ouv rmos . ~: ' 
~ob! 1.p§ rm t.cheu? :~xposto~ ;;1:.;sin ,'10 daboct.c J com nocs o ~ 
~:.:.abanês, !1;;0 ~iv,:mo~ .l]"",Ínios i:.. •• :.J .re.:,_s':.J .l. l·'ici•moc -::-~ 

a lmenue convenc i doc que :106.SC lJngu;..Jn ...... ·r,, ..:ei0 • .-'\lL.~p- 
i.:.:coo +no« .,. cut.r.c,:; 1:,.,L,r~s. J,5o nou ocor r cu <JUC n5o, p~. 

..!H! ser .rcJ .t» umo prc,ií:nc~.;...i. 'iu..: ~<:. con se rva nté ho3c no 

espanhol e no .1.ne:,lêu. A\Jcmdis, ctf"t:.--:!.110.ii dP. .... ,, i: os 

r.orde::;r_::..4~J3, poz t.?J<Crr.plo, qüc ·n~,11.to, U\J." p ... ,·,,·~·..!Lt 1.:p;!_ 
ca , cspecialm2nte a aoe r t.ur 1 uo ~ e c...:u e~ p_,_ ·~ . · :\..,..,: Rc-- 
clf.1 it:é), t:,rt)(Jrcsso{pré). N5v p,..:n~;(;,11 ·";"!O ~~r,:3 tr.:..ram po~ 
pado:.1 ao rtdí.culo, qu·~ não for.t:t.il. Co:,la ~:t,nue:l Band.ci 
t:a quü, nu.M,.\ aalc.1 de Gecqr,,ii"'l;, 110 Coléqio Pedro II, o 
~rofeo~or, José VerISsimo, p~rgunto~ ~ clas~c: 

- ~ual é o maior rio de Pernambu- 

:iominalr.~hte sócios, não p~gcv ... :n ..iS. ensc.1lida.J~s. Cé.:.nsg 
Cos de b.:inca.:.· os p=cjulzos, r.ó~, o~ r~ndaGo~c~ Gc CL~ 

acc llvra.r.ient'2nses e quc , por ext~.msão, se: 1:pticc:vi:. aoc 
rr.or~crc-; do Porto. 

0.:>.té 
aí, t.ud o oera , co110 :;t; diz h2_ j 

jc. Has os di, Cidade -- que formr.iv~:n à ma. leria - embor a • , 
! 
' 

bananas . papü. banana. Sste er a um :>.f.telido qu~ z c 
---. 

pr omovenos alguns ba í.Lec can -nui to S'1Ces .o , rn~ oco: r cu 
cez t a s abot eqem contra ele por parte dt:" r.,.Jltc-· rapazes• 
da Cidade, que o ape Ladnr ar, de \"it~.:'."l1nv. Er .l i..un.J. ulasdo 
à marcha carncvafe sca do Braguinh~ ... , T1.t:.ito on ,c~1a 11a é 
peca, cujo estribilho dizia: 

xcs , nós t emoe bcn ana, 
Bananu para dar e vender, 
Banana, men Ln a , 

Contém vi~amina, 
Ban~na ençorda a ia~ cre~cer.. 

tramos,assiM, o~ vita~inas, cor,alor~s de 

Seleto, nistraçào Julie :-.uller - João Pence. No c;.u.,-, 

de Seleto: 11ntônio Lucas de Barros, Benedito Vaz de F! 
gueir<õdo, ~lbe~to e FranciscQ Clá~dio d;;: Silv.:i, ~eu iE_ 
mão Cleofas(Cofinha) ·e eu. A sede i cr a :'l<'l ?ua Grar.dc, (Av. 

15 de Novembro) , em u,ma casa pr ôx íraa do ocbr;;:'C!o de G;:i - 
briel Curvo, que rnats tarde ca.~prei e onde -esidi por 
muitos anos con mí nha fcui,il1a. !Jaque:le te:-?O, não 
havia nennwn clube, na c_d,de, e só dryis ~~o~ d~po!~ é 

· que foi construido o Fc:uinino, por -Ln1ciatt·.·~. da ,,dm!:_ 

to resolva~os fundar ali ura clube~ que de~os o 

d í eo ar at.c . ··~ f~io", ,U.isso ele .. iião 1ã dúvlda1 o ~- 
banês estavd condenado: eril. 11ie10." InJinuava­sc dl o 
conflito Porto-Cidade,. que ~e revera tam.bén em out.ro e- 
pisódio. Foi o caso que, cm 1938, ~lguns rapazes do Po~ 

d!:3sesc muito meu ~~igo, me aconselho~ depo_n que ão 

para significar a abundânc t .. do pe s cedo , ?1a~ no ee a uma 
trocu de eor r í aos C?ntre os dois, o um de Le s , que cr a 

Lcm.bro~c cio .:!ia cm que contando d 001 ... coJ.egt.tG 

poecar í a de pirup•lt.:-.ngar;, um, ue Le= i:-ergi-ntou-mc · 

­ B pegou ~ui~~:;? 
- Di!!pru::itc: 
Eo~e disparate foi CQ~nciado cc~ ênfase, 

admirar. poin que mau ,,., b.n,é:., ~o-:sc, cerno ora , do,• j 
ma.ia· ..:arr ;.d,.,13 .. Or a , ,1 ,·on:... ,1110 d a ProFr •· or& r1a.rina · 

llr:mdão, ,:..,11.:;:i Je nos s. fumili.:,, deixe'! o Colégio S.:ile- 1 
s í.ano e fu.l matricul.:,Jo no 30 mo pr!mário de cnt;io E~ 

cola :todclo, .vo antigo Palácio da In:;trução -- por carrt o , 
no cor.:..-·:io da Cid.:td(:. Ali, entre os g~otos, m ~ua 
maioria c.:1~.:.c.dino::, minhc. fala devia caus ar s t.r onho aa 



Conclui no p6g. 16 

<f • • • . jpasmó cort~ram os soldados aos mortos cinquenta cabe~as' 
je as deixaram espetadas em paus_ na borda d' água na praia, 
, E para que ficasse acabado. depois de por t~· Idas as canoas em rachas· concluindoº castigo canporem f~ 
:go a todas as barracas as quais consumadas se embarcaram 
!os soldados e cabos postos em marchas foram seguindo sua 
derro'ta atravessando o Rio que a outra parte aonde mand!!, 
ram dois 'índios de nação caballeyros que fossem dar p~· 
te ª.º Cacique que os daninava para que viessem falar ao 
canandante da armada a qu.e sem demora talvez agitado do: 
medo se pôs logo em marcha, mas cano as malinas tinham'. 
invadido os soldados deram ocasião a que a armada e o c~· 
mandante se puae s sem ·em marcha ficando porém 20 portugu~ 
ses em 2.canoas a ~spera do referido Cacique can ordem ' 

tio'por se ter ausentado ,can onze vassalos para a cidade 
de Assunção ou por outra dó· Paraguay a vender em duas C!!. 
noas os brancos e negros que cativaram juntamente todos 
os desejos que tinham em- seus insultos roubados ccrn cu­ 
ja notíci'a amotinados os soldados ardendo em furor est~­! 
varn determinados a ir. castig~r can vigor aos moradores •I 
daquela cidade QOrque não só sabiam qué por seu interes­· 
se apercebiam aque Le gentio de armas mas também can po~L 

i
1da·consciência lhe cauprava!JI os roubos de o~ro ~ trastesj 
sabendo claramente que eram ladrões e que tudo o que lhe 1 
canpravam era injustamente aos. portugueses roubado porém 
for!l'D prudentemente rebatidos pelo tenente general · a: 
quem o Sr. Coode e. General deu ordem que por nenhum modo; 
fizesse mai aos castelhanos fic~o ~stes obrigados a roÍ 

igar pela vida e sàude do Exmo. Sr. pelo livrar de lev­;;:, 
rem um castigo semelhante'. aos Payaguazes e para que · ~l· 
Caci_que na volta que fizesse ao alojamento morresse.·.~ de ] 

(1985). 

~- ~! (interjeição): Deus me livre! Usa ­ 
se também vote cotira ! 

dp político. 

Vidraça: .(estar na) : anda r de roupa tran,!! 
parente, dei:<ando entre.ver ac formas do corpo. 

Vira­casaca·: individuo que troca de part! 

mente de três. 

Toureador: toureiro que, nas touradas 
cuiabanao, trajava sobrecasaca_ de seda encarnada e ca! 
ça branca, único que se exibia a cavalo. SÓ enfrentava, 
a pé, o touro quando cote atingi~ seu cavalo ou o capi­ 
nha que convidava' para acanpanhá­lo na sorte, e nesse 
cuso ia munido de enorme garrocha enfeitada, ao invéo ' 
da lança torneada que usava normalmente. 

Trinca: grupo de pecsoas, não necessaria­ 
\. 

Tio carnal: irmão do pai ou da mãe. 

pai Tataravô: (corruptela de tetravô): 
do tiisavô ou da trisavô. 

ninguém) 

Quebra­torto: desjejum. 
Seu'ninguén:ningufun (Não quero ouvir seu' 

menta da casa .. 

Pux.:da: construção adicional, em prolong~ 
te' distante. 

Primo 3egundo: filho de primo ou de pare~ 

M,ltU La ; tarncl. 

{iuxiru~: mutirão. 

Pcrn~da: dcncncontro: Caminhada inútil 
por .não cc achar a pc!lGoa ou a:..qo que se procurri .. 

Piavelra: ralé, arraia­miuda. 
Primo irmão: filho de irmão ou do irmã. 

lca:,; e só enf r cn t.ava o Louro quando este já se acbava 

ibem cnnsa1o. 
1 

caso 

. Más~ai;a: 'toureiro improvisado ·que, 
touradas cui~anas, ·se apresentava com fantasias 

Japa: uma unidade ou mais de artigo vend! 1 do com que é brindado o canprador. i 
nas , '· ! 
~ot~~ ! 

~: jantar. 

Dar no padre: fraquejar. 
Entregue aos máscaras:·diz­se do indivl ­ 

duo que chega ao extremo da desmoralização ou do desân! 
· mo. Alusão ao touro "que ,' já picado pe í.os capinhas, era 
por estes entreg~es aos máscaras (V. esta palavra.) 

Figa!. (interjeição): Deus me' livre! 
Grulha: tapado, bronco. 
inteirado: enojado, ou, como se. diz hoje , 

"cheio". (estou inteirado de s s e negócio! J 

Chuva de caju: chuva, em época de seca 
(julho ou agosto).,· que faz florescerem os cajueiros; 

Constipac·ão: r~sfriad~. 
Canprar. porco: andar perdido, sem atingir 

o lugar que se procura. 
Cuiada: Resposta irônica ou grosseira que 

se recebe de outrem. Carão. 

Chinfrim: baileco. 

Changador: carregador. 
Chico magro: espécie de fruta, seca. 

Capitão: porção de comida que se amassa e 
põe na boca das crianças. 

Chá: cru:é da manhã, desjejum. 

· atrair o touro e eventualmente para proteção, em 
de perigo. 

Capinha: toureiro que, na3 touradao cuiab~ 
nas, trajava casaco encarnado e calça branca, en:rcntava 
o touro a pé, armado de duas garrochas, uma com pequeno 
fer~ão farpado e a outra com ferrão m~ior, na mão esque~ 
da, can um pano vermelho (bandeira), que servia para 
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nhuma fl~.,. ,ng se admirava~ etc. 

ram aquel~s salteadores~ tiranos Pa~aguazes. 
Duas coisas causaram grande admiração d~ 

pois da destruição daquela indánita canalha.A primeira ' 
foi os urubus 'comendo aos corpos mortos toda a carne até 
a ossada só as mãos lhe deí xar­am in.tact:o cano que se fos· 
se mortos naquela hora e ,isto se viu nos que morreram no 
primeiro alojamento.A segunda foi que quando a armada 
voltou com a vitória foi hospedada de todas as árvores 
rev'êstidas de flõr aendo que antes de dar a batalha :.:n~ 

de ajustarem can ele a paz dos cabal leyros bem desejada'•] 
que can efeito cana vinda do Cacique ficou ajustada e 
pelas conseqµências dos interesses que dela se espera •, 

e l também foi das moradores das Minas do Cuiabá estimada; 
I , . ­ como os pantanais ou c_amp_inas estavam alagados can água' 
e não poderi.a o Cacique por elas fazer com cavalos logo 
viaryem conduziu as 20 peças para o seu Reino dando­lhe ' 
uma passagem e para os servirem suas mocamas can o desi~. 
nio que abaixando as águas iriam em conserv:a cano bons ' 
caJDa.radas.Este foi o funesto e des~raçado fim que ~ti~~­ 

'uma· elite "nativa", desejosa de obter para si o poder P21 

1lltico da provlncia, em detrimento de uma elite que há 
séculos, detinha em suas maos este citado poder, tudo 

!fica mais claro e, a atitude de Poupino fica justificada 
·Por outro lado, a decisão das "massas" em não atender ao 
'pedido de Poupino, levando ayante ~ movimento, támbém 
.nos parece coerente, uma vez que a elite "nativa" apenas 
.ae U0tilizou do populacho p~a conseguir tomar o poder' 
porém, a massa utilizada via, no desencadear do movimen­ 
to, a possibilidade de expressar, pelo menos manentanea­ 
mente, toda revolta de que era possuidora. Isso se expl!. 
capela situação d~ marginalidade social, ec~nânica e P2 
lltica a que esta~a relegada a maioria da população bra­ 
sileira, desde o ~erlodo colonial. Saquear, roubar, in­ 
cendiar, ferir, matar, foram expressões reais de um sen­ 
timento contido há séculos. 

Â subida de PoupiQo Caldas ao poder repre ­ 
sentou a ascenção do poder político da ºelite nativa, .. ~ 
jos planos estavam voltados para. os interesses exclusi ­ 
vos dest~ camada, onde a massa populacional, não tinha ' 
lugar, tal qual havia ocorrido, anteriormente, quando a 
elite tradicional, ocupara o poder. A Rusga, sob este . 
prisma, não f?i uma revolução, pois canela não tivemos 
qualquer mudança infra­estrutural: as relações de traba­ 
lho continuaram à· ser 'es cr evas , os latifúndios continua­ 
ram a existir, o ;comércio não s~freu qualquer alteração•· 
e a população corltinuou alijada do poder e d_as decisões 
Podemos, apena~ para f í.n s didáticos, classificar a Rusga 
cano uma rebelião. (Valmir Batista Corrêa. "Mato Grosso: 
1817/1840 e o pap;.1 da violência no processo de formação, 
e desenvolvimento' da província". Dissertação de mestrado. 
­ USP/FLCH ­ 1976). 

~ ·\ 1 

Conclusao aa pdg. 
·às ruas, acanpanhado do bispo D. José, para solicitar 
que os rebeldes interranpessem as atividades insurrenta~ 
em nane da Ordem e do Dever; porém a multidão incontida, 
lnão possuia, naquele momento e, nem t~pouco em outro 
consciência clara de sua participação, porém o que reaL~ 
t,e~Je;;,éesejavam, era aproveitar­se daqueles manentos P.!! 
ra externarem todo um amontoado de revoltas acumuladas ' 
,e contidas a anos. 

Dessa forma, não conseguindo conter o fui 
ror dos revoltosos, Poupino Caldas resolve entrar em co~ 
tato canos lideres do movimento, para deles obter pro­· 
postas. Os revoltosos exigem a _salda da Provincia, no '! 

0prazo de 24 horas, de ­todos. os considerados "adotivos" ,·, 
representados aqui, pela elite rural, herdeira, há séc~ 
los, dos beneficias e previlégios. Poupino, sem condi­ '1 

ções de atender a esse e_ a outros pedidos; muda sua res!.. 
dência para o Quartel General, de onde organiza !orças· 
repressoras ao movimento. Nesse periodo, entre maio e, 
agosto, muitas familias abandonaram.ª cidade de Cuiabá 
e outras do interior ·da então Provincla, e proprie~ades 
rurais, fugindo para outras Provincias, por temor às re­ 
presálias, por·parte dos insurrentos. João Poupino Cal­ 
das,. a~ora na direção política da provincia, representou 
a vitória da elite "n ae í ve '", emergente, porém , para go­ 
vernar, necessitaria de paz e tranqt!ilidade. Para tanto, 
iniciou forte repressão aos insurrentos, mandando pren ­ 
der os agitadores e ex Lq í.nd o suas· saldas da provincia. 

Cano poderlamos analisar e interpretar e~ 
sa aparente contradi~ão, na medida em que Poupino Caldas 
passa de revolucion~rio à repressor do movimento do qual, 
ele próprio fazia parte? Co.so tenhamos aceitado a idéia' 
de que a ~sg~ nad'a mais representou do que uma luta ~: 
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